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Era sem ~duvida um dos mais lef!ifimos 

ornamenlos 'ão nzagisterio · nacional o grande 
professor que, cercado da ve11eração de , todos, , 
acaba de passar á vida s11bjediva. Toda a s11a 
vida deificou-a Francisco Cabrita á actividade 
sobre todas nobilif ante do professorado ; compa­
nheiro de prin~elra hora enz todas as iniciq.tivas, 
tstimulador. venerando de fQdas as energias, 
iulgador sere,zo de todos os esforços. 

.. Seu nome era vantajosamente conlzecido : 
ôptimo como mestre, excellente nas funcções de 
txaminador, em que o norteava a mais .serena 
justiça, affavel disciplinador quando investido dos 

• 1 encargos da direcção, jamais serztiu alguem pelo 
eminente 1J.Wessor outra coisa que não o respeito 
mais acenarado. Elle poderia Jerir, mas com 
justiça ; poderia contrariar, mas dentro de prin­
cipios que se sabiam invulner:aveis e intransponi­
viis. Sua /ama não se limitava ás exigt1as raias 
dó munici11io : era elle um nome nacional, alta­
mente prezado por quantos se dão ao sacerdocio 
do ensino ou ao estudo das questões pedagogicas. 

Não permittiram as circumsf[!ncias que a 
Fr,ancisco . Cabril a fosse dado dirigir durante 
largo periodo a Escola Normal ou a /nstrucção 
Publica Municipal. Das vezes que serviu guar­
dam, 1BOrém, os q11e acoml!anham a accidentada e 
por vezes dolorosa historia do nosso ensino 
nzuniciP.al as mais gratas recordações, presentindo 
todos que, pelo pulso seguro, pela firmeza de 
:vontade e pelo conhecimento dos assumptos era 

· bem elle o hQT[lem destinado a assegurar a esse 
ramo da administração ptiblica o btillzo que deve 
ter. Amargas, be111 amargas são, não ha duvida, 

_ as injuncções que em certos momentos ntlo con­
sentem qu1 a alta administraçtlo mantenha 110s 
postos de responsabilidade os homens par,a elles 
nascidos, talhados e afjeiçoaâos, consentindo em 
qut t ellt& abandonem taes lagares, moralment, ... 

• 

\ 

A. Hilario Travassos Alves 
•• U1n preterito errado 

E. Vilhena de .A1oraes . . .. Uma do Pedrinho (poe1ia) 
Tres palavrinhas 

1 

Mestre Escola .... ....••... 

• . " ' . 
• Bibliographia 

Expediente 

. III-LIÇÕES E EXERCICIOS 

., 
! 

.. .. j 
• 

obrigados, para,não transigirem com actos menos 
dignos. , , ,. " 

Ultimame,lté era á Escola Normal e t10 
en$ino primar.lo que, quasi exclusivqnzente, se 
restringiam suas cogitações. Naquelle inzporfante 
estabelecimento de ensirzo dava Cabrita o mais 
nobre exemplo do cunzprimenf o do âever: · Queri­
do de sitas discípulas, respeitado e anzado de seMs 
collegas, que nelle viam o mais digno expoente da 
classe, jamais abusou dessa influencia, nos mo­
nzentos em que das administrações discordava, 
para indispô, u11s co,n outros o professorado, a 

, administraçdo e o corpo doaente .• 
Ao lado dos directores, jamais lhts foi 

capacho ou en1prezario de manijestações ; af!ver­
sario, n11nca urdiu revoltas nem armou indisci-
plinas. · · , 

Grande nome de professor e ât aâministra­
dor de que se ha de lz'onrar, estamos certos, 
alguma das mais importantes escolas do Districto 
Federal, pois nenhum mais do q11e o dei/e merete 
esse tributo de gratidão e reverencia. "' 

Q11anto d escola primaria, co"I gue·'e.stava 
inteiramente identificado, era Cabrita um peda­
gogo interessado, um como inspector geral e 

· orientador do ensino, cargo;que jamais pesou no 
orçamento publico, e de que~ o investia a boa 
vontade de todos professores, sempre promptos 
a attender a seus conselhos. Desde o primeiro 
numero da Escola Primaria· nos o tivemos com· 
nosco, sempre pr:onzpto a nos estimular côm seu 
applauso e a nos enlinac com seu conselho. A 
todos os assumptos abordou o eminente mestre 
com seus artigos; , que honraram as nossas co­
lumnas, e em todos se revelotz o mesmo proficiente 
orientador. r, 1 · • 

Desfolhemos sobre sua sepultura as r/,Lorts 
âe nessa funda saudad1. \ 

{ , 
Toda a correspendencia deve ser dirigida á Rcdacção- Rua 7 de Setembro, 174. Rio de Janeiro 
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Escola Prudente de Moraes tria, luctar e morrer por ella na paz ou 

I na guerra• r 

• • • 
• ., ' 
; 

• • 

• 

- Sob a presidencia do Exmo· A vós outros, membros das familias 
Sr. Prefeito do Districto Fede~ dessas crianças que educamos, a .vós, que 
rale com assistencia do Director mais 'de perto nos ce,nheceis pelo trato 
da Escola Normal, de inspecto-

, res escolares e de grande nu- diario, a vós eu pedirei que penseis fre-
mero de professores, realisou-se, quentemente nesta casa, a que confiaes 
com excepcional brilhantismo, vossos filhos. No Rio de Jaueiro, como 

• 

a 20 do correnie, a fe~ta ~e en- em quasi todo o paiz são as escolas pu-
cerramento do ·anno lect1vo da I bt· ·á - h · ' t t · 
Escola cPrudente de Moraes• . 1cas, l nao a quem con es e, os mais 

Por essa occasião pronun- ·1 altos, os melhores estabelecimentos de 
ciol! a digna ~ir~ctora, D. Ho- educação da infancia. Procurae amparar 
nor11_1a de. Ol1ve1ra .ó omes, 0 essa prec'iosidade: a vossa escola, a es­
segu1nte discurso, muito applau- ·cola que na-o e' m nt·d · d t · · , dido: a I a como 1n us ria, 

para lucro pecuniario dos ptoprietarios, 
«Exmo. Sr. Prefeito, exmo. Sr. ln- a escola onde se pratica a egualdade ,re· 

spector, illustres representantes das auto- · pub.licaqa, dogm_a e fun.d~men!o da vi~a 
ridades, minhas Senhoras,meus Senhores: nacional, onde ~ao ha d1st1ncçoes senao 

Simples como a alma pura das cri- as que se conquistam pelo talento e pe\o 
anças que ho1· e se expande alegre e feliz esforço. Em tor11,o desta escola, que é 

' ' f'l . \ N- d esta festa a que vos convoquei em meu vossa, cerrae I eiras. a_o. ev~emos 
nome e no de minhas prezadas compa- c<;>~tar so~ente ~om a adrn1n1straçao mu­
nhe_iras, e a que p,restaes, numa generosa n1c1p~l. · E ~r~c1~0 que accorraes em seu 
demonstração de gentileza, a honra de aux1J10, organizando em !orno da escola 
vossa presença, confio muito del1a guar- as obras de defe:a, de ~st1mulo e de sus­
~~reis ~m vossos corações su_ave remi- te~to, que não sao nov1da.de .em t?dos os 
n1scenc1a. J'lão houve tempo dê vos pre- pa1_xes cultos: Estabelecei bem firmes . e 
parar solemnidade condigna, mas a,ni- ca.d.a vez mais fortes os laços entre a f~­
ma-me a esperança de que vos sintaes m1l1a e a esc~la, dando a esta ? apoio 
contentes do delicioso contagio desta moral. e material ~e que necess1t;i: d~­
alegria infantil que aqµi por toda parte fendei-a dos maldizentes e dos maus c1-
vêdes. Lembràr-vos-eis sem duvida e dadãos que a deprimem por isso mesmo 
haveis de vos comprazer na Jembran'ça, q~e ;lia é o cad.inho .da egualdade ;. co,n­
destas cabecinhas louras ou negras, destes st~tu1 ~lhe o patr1mon10, engr~dece1~a. A 
rostinhos alvos ou trigueiros que aqui vos . e que cabe, se quereis man1fes_tar 
vos ·fitam satisfeitos, com uma invisivel praticamente o vosso applauso ao nosso 
mas perceptivel -aureola de alegria e de trabalho, desenvolver as obras escolares, 
felicidade. · peri-escolare~ e post-escolares no molde 

A vós, senhores, que representaes o das que fl~rescem em frança, f!ª Allema­
poder, a autoridade publica, 0 governo, nh,a, na Su1ssa, nos Estados Un1do_s. 
quero· hoj~, mostrando esta pleiade jt1- finalmente,. a todos, autoridades e 
venil, agradecer a solicitude, o carinho membros das familias . de nossos esco­
que vindes consagrando á obra da edu- lares, qu,,ero ainda dizer que podeis err, 

, cação infantil, e rogar que continueis a plena consciencia ajudar a· nossa· obra, 
te~ ~or ella a melhor das vossas sympa- porque-orgulhosamente o dizemos -
th1as. Contae com a nossa dedicação leal, aqui se .trabalha! Eu vos dou o teste111u­
sincera e esforçadissima; nós nos pre- nho, e aproveito a opportunidade para 
zamos de ser os primeiros auxiliares da agradecer de publico· tanta dedicaç'ão: a 
nação, .Pois que lhes educa~os os pro- todas as companheiras que cornmigo la­
prios filhos e fazemos os cidadãos, e botam nestas classes, deveis t1m largo 
nenhum esforço f!!ediremos, orgulhosas sentimento de gratidão. Benemeritas são 

· · de' nossos sacrificios, para que a moei- 'estas modestas moças, que esquecidas de 
dade de amanhã 'saiba prezar a sua pa-, si mesmas . trabalharp pelo engrandeci-
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mento da patria, pela for111ação dos ci- vós que sois a familia e vós que··sois o 
dadãos ! governo, par.a que floresça sempr.e a es-

~\lnca lhes vereis a face co11tra- c<;>~_a public~, o primeiro templo da reli­
hida de aborreci111ento, jamais lhes ouvi- g1ao da patr1a, .a mais nacional de todàs 
reis queixas e recri1ninações. Trabalha.m as obras, p9is .é a que forma o proprio 
sa½rific'am-se, em uma palavra: dão-se: espirito nacional. · 
,E só ássim, dando.se, é que sé cumpre ·. . 
na verdade aalta missão de educar,a mo- Seia o dia de hoje o de um tratado 
cidade. Tende para essas dedicadas firme, indissoluvel, eterno, dessas duas 
obreiras, que têm feito a grandeza e O \~rças. nacionaes, ~ seja a escola a arca 
. 11orne desta escola, de cujas tradições · da a\l1ança, E assim COfl'!O ouirora jam · 
sou guardian :;,en1 fraca, uma grande os he_?ret1s entoan·do cant1cos e levavam 
sympathia e um enorme reconhecimento. atraves dos desertos pedregosos a arca 
Sêde todos amigos da escola, que é a s~1~ta,. conduzi~emos nós, no m.eio -das 
vos?a m~lhor amiga. Cerrae fileiras em ·v1c1ss1tudes mais amargas, a arca sagrada 
torno de nós, em torno da escola e fazei-o que é a escola. Nós v.ol-o juramos: nc- , 
firmemente por esta obra qué t'antos es- nhum sacrificlo será grande demais. 
esforços têm consolidado, que tantas de- Iremos co~ os pés sangrando, mas dei-

, dicações têm dignificado. Uni-vos pois, 1 xaremos no deserto um rastro lt1minoso. 
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Negar, portanto, um togar inaufe- ,, E' o que examinaremos, mas que 
rivel e de primeira 'plaina ao desenho na não nos caiba espaço e tempo, senão tJara 
escola popular desde os gr.aus mais ele- b fazer mui perfunctoriamente. · 
mentares, é.dar copia de uma igriorancia As tres' primeiras questões inte;de­
absoluta, ou de uma incompetencia in- pendem absolutamente, conf.undindo-se 
curavel no exame dos · elementos · da p9r assim dizer, numa só. A natureza do 
questão. d h 1 d , . . esen o escoar, o programma e. sua 

. . Resolvida, po~ém, esta, surgem con- distribuição, o seu methodo_ de Cltltivo 
-secut1vamente varia~ outras, que, numa são elementos cointegrantes:da mesma 
refor~a séria, demand~m a mais esc.rupu- .idéa, de uma idéa fatalmente complexa. 

_, ·· lo,sa atten.ção do legislador e do peda- a, b, e) CARACTER, DISTRIBÚIÇÃO, 
gogo. ' METHODO DO DESENHO NA ESCOLA: 

a) Que esp~cie de de.senho é ,o '- São tres faces do mesmo ,problema, 
adoptavel ao ensino escolar ? . O sr. Joaquim de Va.sconcellos 

' b) Qual a sua distribuição pelos va- qualificando o ensino elementar do de= , 
rios estadi?s , do curriculo da . escola, senho, qual se professa nas escolas por­
des~e o ~tndergarten até á escola, su- tugueza.s, peremptoriamente o reprova. 
per1or ? «O ensino elementar> diz t!lle «reduz-se 

. ~) Q~e methodo a razão e. a experi- ª. pouco, ou nada. O cbarnado desenho 
en~1a. 1r_npoem a esse ramo da, 1nstrucção linear geonietrico ,das nossas escoras é 
primaria ? . . condeinnavel, em principio, como i·nno­

d) A que mestres incumbe natural- vação na sciencia do desenho· é uni a b e 
mente o ensino des.s~ disciplina? . tão absurdo no ensino artisti~o, como a 
, e) Quaes os meios de formal-os? soletração é um a b e absurdo no ensino 
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Iing~istiéb. Entregar logo · á creança a i~fantis com·o <<Ur11 dos méios inquestio­
r~gua e . o c~rripasso, ·é tirár-lhe toda a navelmente mais importantes de educa­
vo_ntade de apren'der~ toda a iniciativa; é ção!. Depois de const·ruir combinando 
p~ralysfr-lhe o drgam m'ais precioso-a tertb numéro de hasterinh;r de tlma ex­
y1sta ; e_ fomentar a preguiça, a inerc,ia, a tensão determinada, as de11óminadas 
1n~ap~c1dade~. Subscrevemo_s sem r~- . fórmas da belleza (Schõrzheits forJnétl, 
str1cçao, ~pp,l1c.;:ando-o ao Br_a~1l, a que _r!- fo:ms of beauty), enceta a creança, no 
gor.osa~e~te quadra, este 1u1zo do em1- K1ndergartetl, o desenho propriame.n.te 
·l).~f!te .~J.cr1pto,r, Ç,. homem. que, em. Po~- dito. Servem para este uso as lousas; co­
tugal Ja!es~r,eveu . melhor sobre a sc1e11c1a bertas em toda a sua extensão de uma 
e. -a pedagogia d~ ,arte, o que mais exacta rede de horisontaes e verticaes i11tercor. 
C?ncepção, re.ve!a das , condições esseµ~ tadas todas em angulo recto e'~11iforme­
c!a,es a verdadeira reformlil. mente intervalladas. Começando por tra. 

já mostrámos. c·omo o ensino do Ç!lr ct1rtas verticaes cujo comprimento não 
desen-ho deve preceder o da leitura e o exceda o à;,is secções verticaes 

1
da tala­

da escripta, 'de ,que; como pondera esse garfa1(digan1os assim), qµe o diagramma 
illustre ,critico"e educador, é «elemento da lousa representa, ,depois horisontaes, 
auxiliar .• O conhecimento da forma da avuJsas e-combinadas com aquellas mais 
lettra dema11da um grau notaveI de per- tard~ ob'Iiquas, cujo 'cabimento se~á de­
cepção, o habito já desenvolvido, íamos terminado pelos pontos de intersecção 
dizer:- a sciencia da observação · e como da rê(ie, o meni110 chegará, com o auxi­
se educa ,à creança nesse habit~? Não é lio do lapis, mediante angulos, combina­
ª vista o principal instrumento dado , a ções de· angulos e figt1ras cerradas, aos 
creança pela natureza, para analysar o compostos geometricos, que formará · 

' mund·o exterior? Não é sabido de todos com os pausinhos de froebel, antes de 
o gosto, a insistencia, com que todas ·as utilizar-se· do lapis. Para não merecerem . 
creanças pegam do latJis, para desenhar? a censura que lhes irroga ü111a aliás com. 
Sigamos, IJOis, as sabias instrucções da pete11te.at1toridade basta qt1e,esses exer­
natureza; ensinemos a creança a observar cicios se animen1, deixando á irtJaginação 
fornecendo-lhe um' novo ir1strume11to. do discitJulo certa liberdade moderada, 
E.lkl traduzirá com o crayo11, na ta boa, ou entre a infinida'de de con1pi11ações linea. 
na louza, o peqt1eno mundo que absor- res possíveis nos limites ,da .rêde, que 
veu em si, e, ,vendo então novan1ente o constitt1e, a um tempo, um meio 9e s11gge­
~bjecfo que reprod'uziu, com1Jarará inse11· rir á creança invenções continuamente 
sivelmente o retrato co'm o original. Oahi novas, e corrigir-lhe os desvios da phan­
á, percepção correcta ..,... .. the rot of all - tasia infantil nos seus priméiros tenta­
do objecto a distancia é 'mt1i pequena. » mes. Deste modo · se jnstilla gradual, 

. Ramificação do estudo das formas, mas segurissimamente, ao homem, desde 
como a leitura e a escripta mais simples a primeira edade, pelo conhecimento 
nos set1s elementos do que estas, e inca)- cor1creto e JJela reproducção pessoal das 
cuta·velritente prestadio· ho e11sino de linhas e seus compostos, incaltulavel­
ambas, ·que facilita, e abrevia o desenho mente variaveis, o ~entime11to· da propor­
nos seus exercicios mais simples, · tem -~ cionalidade das extensões, base de todo 
se4, cultivo inicial no jardim de creanças, o met_hodo raciona~ do deser;iho, a intui. 
entre as de '4 a 7 annos. froebel mesmo ção da syn1etria, da · regularidadé, da 
qualif'icõu a sua importancia no Ki1zder~ l1ar1nonia de todas as fórmas. Guiado 
garten. •O desenho», escrevia eile, <é assim, se.,1n lições appare,ztes, o artista . 
um dos meios de desenvolvimento mais sinho de cinco ou seis annos .entra num 
valiosos para a primeira · infancia · por- período de surpresas e con9uistas, ante 
qUa9to, com o auxilio dellé, bast;m os a coincidencia entre ·as· fór,nas ideaes 
mate\-iaes mais· simples e. o menor em- qtte a' imaginação lhe inspira e as fórmas 
prego de força physica, para discer~ir usu'aes, as fórmas familiares aos seus 
f~cif e rapidamente- o que o menino por olhos, as chamadas formas da vida (/ornis 
si mesm·o é capaz ' de fazer> : jã desde of life), coincidencia ás vezes casual, 
essa phase do· ensino o desenhô é en- 111as que cumpre buscar, preparar, amit1· 
cJ1·ado, pelós especialistas que têm dis- dar, explorar, conduzindo· habilmente o 

' çorr'ido • sobre a pedagogia dos jardins imaginoso inventorsinho a concretisar, 
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no~ obj~~tos cuja presença e trato ll1e são 25 é preciso recorrer ao auxilio de um 
mais tr!v1aes, as. figuras imaginaveis que ajt1dante. 
lhe delineara. a faculdade creativa, f~cun- , «V. A duração do e11sino deve va­
dad,, encam1nha~a e corrig!~ª pelos .ele- riar: meia hora para os discipulos de 7 
men os geometr1cos, adqu1r1dos solida- a 9 annos; depois ma·is um quarto. para 
mente pelo alumno, graças aos proces- os outros, tres quartos e depois' uma 
sos do methodo froebeliano. · hora. ~ ' 

Pelo uso methodico ciesses proces- «VI. O mestre deverá· construir ttm 
. sos é que se chegou á verificação: 1 º) de h.o~ario do ensino com o Numero de 
que para o desenho, salvo o casd de en- ltçoes, Data, Assu1npto da lição, Notas. 
fermidade organica, não ha creança in- Aliás ser-lhe-ha impossível estabelecer 
capaz; 2°) de que esta disciplina é perfeita. uma gradação · rigorosa no en~ino. 
mente adaptavel ao espírito infantil des- «VII. O desenho, tanto de objectos· 
de os quatro e até desde os tres annos .como de estampas, será feito de tres 
de idade. , modos: 

Preparado a~sim o menino, racio- . «a) Desenho de memoria (cópias .e 
nalmente, nos preliminares introéluctorios ob1ectos) · . 
ao desenho antes de ter a minima noção «b) Desenho de invenção. 
do alphabeto começa a tarefa da escola «e) Desenho a tempo fixo ~ 
primaria. Qual o objecto, os limites e os ~O primeiro far-se-ha tanto sobre 
methodos do desenho nas escolas desta os ob1ectos como s.obre as estampas; o 
classe ? segundo versará sobre a composição 

A resposta depende absolutamente co!" os elementos já aprendidos ; o ter­
do conhecimento da situação, que Jigei- ce1ro constará. de .exercicios tirados da 
ramente exporemos, deste problema n:>s e.scala do ensino 1mmediatamente infe­
tres Estados, onde elle tem recebido até r1or á capacidade do discipulo. O dese­
hoje a solução mais systematica mais nho a tempo tem por fim educar no disci­
cabal, mais notavel pela excellencléJ: dos pulo um golpe de vista rapido e seguro· 
resultados : a Inglaterra, os Estados Uni. des~nvolver nelle o sentimento das quali: 
dos, a Austria. dades caracteristicas dos objectos e com-

Inglaterra-Para itiformação tão ra· beter a indolencia em geral. 
pida, quanto completa e fiel da Camara «VIII· O mestre deverá ol~ar atten­
pediremos o transumpto d~ legislação' ~~mente pela compostura do discirJulo, 
dos programmas e da experiencia n~ Ja estand? elle. s~ntado, Lá em pé' ; deverá 
Inglaterra a um escriptor frequentes ve- a_ttender a pos1çao da mao. . 
zes inyocado por nós nesta especial ida- «I~, A escolha ~os oblectos e e~-
de. Eis aqui o seu habil re!ftlmo : tam.pas e uma quest~o de 1~portanc1a 

<1. O 111estre terá conhecimento, ao capital· ~ mestre. nao passara ·nunca a · 
cabo de quinze dias, do grau de aptidão uma ser~e superior, sem q~e to·da. a 
dos seus differentes discipulos, e come- classe haJa execu~ado uma serie anterior 
çará a terceira semana com uma classiji- completa, por me,10 ~e alternação dos n~­
cação-dessas aptidões estabelec d ( . mer,os, entre os d1sc1pulos. O mestre de­
julgar necessario) .para' os mais afr~z~d;~ veta attender, sobretudo nos primeiros 
uma çlasse preparatoria. Esta nunca de- t~mpos!. a que o thema dado para a 
verá ter mais de 10 ou 12 discipulos· or. l1çã~ nao exceda, pelo t!ab~lho, o tempo 
que é necessario, é indispensavel '~e ·o ~est1na,do a ella. Devera ~e1~ar-se toda a 
mestre possa corrigir cada lim doi tra. liberdade de escolha ~o d1sc1pulo, apre-
balhos de cada um dos d' . 1 d sentando-se-lhe. a serie dos modelos ou 1sc1pu os uas t d , . 
e até ires vezes durante a 1· - . es ampas ~or~e~pon entes as suas apti-

. . içao. dões no pr1nc1p10 de cada lição. ·, 
. «li· Os ,disc,pulos da classe. prepa- «X. O mestre nunca deverá fazer 

rafor1a seguirão gradualmente para a correcções no proprio .desenho do disci­
classe geral, ~u~ nunca deverá ter mais pulo mas sim a margem, ou numa folha 
de 20 a 25 d1sc1pulos. . á parte. Será melhor ai.nda que O disci-

111. Po~erá estabelecer ainda uma pulo corrija os seus proprios erros de­
classe, superior ( dentro da geral) de pe- pois do. mestre Ih' os ter demonstr~do. 
queno numero· · A exact1dão do desenho obtem-se pro­

«IV, Excedendo-se o numero de gressívamente, com o tempo. Forçar 0 
' • . 1 

- -• 
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discipulo logo a grande rigor seria pedir discípulo acabar demasiadamente o de­
o impossível e cançal-o. senho, e de se illudir com effeitos de 

«XI. O mestre nunca deverá ·con- uma virtuosidade esteril que fatigará 
sentir que o dic;,cipulo comece a desenhar sempre. A taboa deverá ser pintada antes 
qualquer objecto o.u copia, antes de a de castanho semi-escuro do que de. preto. 
ter estudado na sua totalidade e nas suas O uso da caneta para segurar o gess·o e 
partes, comparando:as entre si ; assim carvão deve ser igualmente banido, ao 
como não deverá c,onsentir que o disci- principio; porque embaraça a liberdade 
puto trace uma linha, sem ter marcado do traço. O ponteiro de lousa não serve ; 
previamente os pontos extremos della no porque torna o desenho va•garoso a· 1não . 
seu desenho. · ., as pera e pesada. 

«XII. O lápis e o papel. branco de- «XIII. O ensino d·as cores com um 
vem ser banidos do ensino el~mentar. O diagramma bem calcula dó tem cabi me11 -
discipul-o desenhará primeiro com crayon to na escola primaria para os di scipulos 
branco sobre uma tabo'a ou lousa de di- de 8 annos em deante; a pratica tem-no 
mensões razoa veis, e depois com caryão provado. . 
e crayon preto ·(Contê) sobre papel de «XIV. O ensino da perspectiva deve 
cor; o manejo do crayon e do carvão entrar no fim do curso, ·numa forma ele­
habitua o alumno a desenhar a traços lar- mentar pratica e numa es'cala rigorosa-
gos rasgados, a desprezar os accidentes mente graduada. · 
com prejuízo das qualidades caracteris- «XV. O ensino de ·modelação fica 
ticas do objecto; previnirá a tendencia, ,excluido, como pertencente á escala de 
funesta nos-primeiros graus, de querei: o desenho de segundo grau>. ·· 

, 1 • • f 
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Methodo da dete.rminação de tambem um symbolo geral, o· qual 11ão 
unidades collectiv.as · só repre·senta uma unica co'isa divisivel 

1 

(PARA O ENSJNO · PRIMA:RIO) 

' 

011 mesmo indivisivel pela sua natureza · 
· ·co1no eg·ualmente varias coisas natural~ 

mente ,separaveis umas. das outras e co11-
Ao 111estre insigne Qr. franciséo Cabrita, 

urit dos maiores obreiros da inaior e da 111ais 
importante das obras que o nosso caro Brasil 

stitui1nâo tim tóclo. · . 
' 

, tem a constrttir: a lnstrucção Popular .' · 
, Porta11to ~ sy, mbolo I pode sig11i-

f1car um n11n1ero ou \Jma quantidade 

' 

• 

. qualquer. , 1 
. , 

_ •les mathématiques oni des , · 
inventions tres subtiles et_ quf peu-

1 
~lguns autor~s dão a certos grupos 

ven,t beaucoup servir; tant a con- ,de coisas ou d~ obJectos, por exemr>lo,­
tenter les curieux ,qu_· à faci!iter· de doze e cem, a denomina·ção (ie uni­
tou_s les ar.ts et à diminuer letra- dades 'êollectivàs ou compostas como 
va1l des hommes• - DESCARTES. d · d l • t d' b 1 uzia . e aran1as, 1 cen o . e a a-

' cates, etc. 
• • • 

' A dertominação de unidades · colle-
Relendo o excellente artigo do ctiv,as, posto 9ue nos pareça ~ao primeiro 

illustrado professor e eminente educadqr, exame paradoxal, tem a sua razão de ser 
Dr. francisco Cabrita, publicado em a e é susceptivel de adquirir ainôa maior 
«~scola Primaria>, no seu numero . t de extensão., sobretudo , na avaliação. das 
Outubro de 1917, sob o titulo - Rabu- grandezas continuas em que empregamos . 
g{ces, tive a idéa de esçrever as · singelas. a unidade. arbitraria, que é, como sabe-

. - linhàs. que seguem, e que, embora retar- mos, Ulll todo composto de unidades r11e-
dadas, não perderam ainda a sua oppor- nores ou subsidiarias .. Consequentemente 
tu'nidade. · , . a unidade arbitraria pode com acerto ser 

• 

O objecto· do presente artiguelho, considerada tambem uma unidade colle­
·com a epigraphe - Methodo da determi,- <!tiva,; e muitas vezes; na prati.ca, ha in­
nação 4e unidades collectivas, vae sem teira conveniencia de assim a ·conside-
a pretenção de discutir, ou de estabelecer r~rmos · '. ' ' , , . 
doutrin~ nova; comtudo, é provavel, ·· O 11osso escopo, escrevendo e'stas 
que possa elle contribuir para esclarecer simples linhas, · é rriostrar aos , nossos 
de n1odo preciso e geral a noção de uni- alumnos primarios a solução lpratica de 
dade e!Jl arith,netica applicada, facilitando, algu1nas questões pela applicação do me-
pelo emprego do methodo citado, a so- thodo acima referido. , . , , 
lução de muitas questões praticas. , · Baseando no que a.cabámos de ~x-

Sabemos que a noção de unidade é por, facil nos torna s'ubstituir, com rela­
dada commumente por muitos profes- tiva vantagem, 0 'cl~ssico methodo de re­
sores e pela maioria dos compendios di· ducção á unidade, por este outro que já 
dacticos, de modo restricto e até mesmo denominámos, ~mbora nos falleça autori-
obscuro. · 

· A unidade não significa sómente ~;d:n'J~~d!:l,c~Jz:ZC:f::S~º da de{erminação 
uma tiriica coisa óu objecto re/Jresentado . · ' 
pelo numero 1, como .a definem muitos 
autores e professor:es, mas pode ser ain­
da, não só essa unica coisa, como tam­
bem e de maneira mais lata - um todo 
representadq pelo symbolo 1. Devemos 
pois considerar Q signal 1 como sendo 

1 ~ ~ 

' 

DA SUA APPLICAÇÃ0
1 

1 

' 

Daremos aql;)i ·a solução de alguns 
problemas elementares resolvidos pelo 
methodo das unidades collectivas. 

-----"'--- ----:;,-----' --- ----------·--------

\ 
• 

f 

' 

O creme dental scientifico antiseptico e germicida . 
Produz na boccà uma exquisita sensação de asseio e 
limpeza que perdura muitas horas depois d~ tel-o usado, · 

• , ' ' -
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1 ° - Os ovos estão a 1 $500 a e/azia; 
qaa,itos ovos poderei co,njJrar co,n 5$000? 

. , s 'OLÚÇÃO 

' Tomemos a ttnidade coll~ctiva uma 
duzia. 

Em primeiro logar procuraremos 
cf eterminar o numero de <luzias de ·ovos 
que pode ser comprado com 5$000, De­
terminado este numero de dúzias, o ·con­
verteremos, multiplicando per 12, em um 
certó· numero de ovos. Assim: custando 
uma duzia 1 $SOO, com 5$000 compra-

. 5000 . d d , remos · dt1z1as ; e co1no ca a uz1a 
. 1500 . 

tem 12 ovos, o numero de ovos pedido 
será evidentemente 

• • 

5000 5000 X 1 2 X lQ = =400VOS, 
1500 1500 

• 

2° - « Quatro honzens fizera,n 5 me­
tros de certa obra; quantos homens farão 
15 metros?» 

SOLUÇÃO 

Neste problema tomaremos como 
unidade

1 
collectiva os 5m feitos pelos 4 

homens. Determinaremos o numero de 
vezes que a unidade 5m está contida em 
15m

1 
e como para cada .5m são precisos 

4 ho1nens, é claro que o numero de 
homens pedido será · ' 

15 X 4= 
5 

,r. 

1"
5 X 4 12 homens. 

5 

. , 
3º - «7 costureiras fizeram 5 ves­

tidos e11i certo .tempo; 11 costureiras quan­
tos vestidos farão no ,nesmo tempo?» 

• 

SOLUÇÃO , 

• 
• Ora, é logico e facil,-que o numero 

de vestidos que pede a questão, é o pro-
' 11 

dueto do numero de vezes - por 5, ou 
, 7 

11 = 11 X 5 = ? - ?._ 
7 X 5 7 ·9' 

• ' 
• 

Este resultado deve ser interpretado 
como nos ensina o Dr. Cabrita: - «As 
11 cos~ureiras farão mais de 7 vestidos>. 
«Não chegarão a fazer ' ·8). «Farão 

• quas1 8». . 

4º - 24 operarios faze,n em,,,.6 dias, 
traballzando 8 horas em çada .dia, 360m 
de certa obra; quantos metros f arâo 
15 opfrarios, trabalhando 10 dias, 5 
horas diaril:is? 

• 

• 
SOLUÇÃO 

. 

· · Para resolvermos este problema 
pelo . methodo das unidades collectivas, 
faremos o ,seguinte, raciocinio: , 

Disposição dos dados ·: 
1 8 linh4l 24m-6d.-8h.-360m das 

unidades collectivas. 
2ª linha 15-10-5-x'. \ 
Si 24 operarias fazem ~6om de certa 

obra e111 6 dias de 8 hor~s, os 
15 

de 24 24 
,. 15 

OJJerarios farão 24 X 360 
15X360 

2+ 
1 O ' 

metros no mesmo tempo; em 6 d·e 6 

dias de 8 horas farão os mesmos opera-
. 1s X ·3.60 10 ' 15 X 360)(10 

TIOS 24 X 6 = I 24 X 6 

5 
rnetros; nos , 8 
15 X360X l0 X 

24X6 

de 8 horas farão portanto 

5 = 15X360X 10X5= 
8 24Xõ X8 

• • • -• 
A unidade collectiva é aqui consti- . 

tu ida pelas 7 costureiras as quaes fazem 
5 vestidos. • 

• 
• 

ABILIO DE BARROS ALENCAR 

· · (lente da ,,Escola Normal de Manáos) 
' • 
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UM PRETERITO ERRADO 1 jugação completa, onde annotámos esta 
• • observação. , . . ' · . 

Agora, porém, erri contacto djrecto 
com illustrados professores d_esta gr:;lnde . 
metropole, ilvemos opportunida de ,. de 

Ha uma infinidade de questões compulsar diversas obras, entre ellas p 
gramma!icaes ainda dependentes de so- livro do saudoso mestre, Dt .. Castro Ló­
lução. pes-Artigos philologicos,-onde encon-
' Para a maioria dos casos só ha -hy- trámosc orrigida a designação .de -Pre-

• ----

potheses formuladas. Cada livro que sur- terito mais que per/eito - para Preterit<? 
ge apresenta uma opinião individual ·ou mais que o perfeito, co11forme se verifica 
traz ideas ou orientações -divergentes. de paginas 281 a 283, da collectanea pos-

Não ha unidade de vista nos traba- tuma. . ., . :_ 
ihos didacticos. . Curva~o-nos çi1ant~ da op1n1ao ab3::-

. . l1sada do ph1lologo, porem, nos; modes-
.. Quem tiver ~ma -parcella de respon- tos professores · da roça, que temos de 

sab1l1dade no ensino, e fprçado a manter contornar todas as difficuldades do en­
uma desenvQlvid~ bibliothe~a pa;ra con- sino elementar e complementar, embora 
sul!a e mesmo assim encontrará, as vezes convencidos da exacção etymologica do 
ser1.o~ ~mbaraços para tomar resoluções qualificativo, no referido tempo, não po­
def1n1t1vas · demos deixar de insistir na proposta çJe 

Nesta emergencia nos achamos e um substituição que praticame.nte nos _ 
como humildes leitores e fervorosos àpre~ parece mais simples, propria e logica. · 
ciadores da revista pedagogica A Escola o proprio philologo citado, con­
Primaria, vimo~ apresentar a julgamento demnando a Ueficiencia e contradicção da 
uma das quest1uncnlas que temos em technologia gran1matical, ahi diz: ' 
observação· «Sem querer o severo e rigoroso 

,( E' comrnnm, na bibliographia esco- . emprego q.ue philosophicamente tem o 
lar que temos manuseado, encontrarmos adjectivo-perfeito-, nã.o ·impugnarei a 
entre os flexões c'o verbo, a denon1ina- classificação dada ao verbo, quando ex­
ção de - Preterito mais que per/ eito- prJme acção em absoluto e em um tempo 
para designar o tempo «que exprime acto passado1: admltto que se chame a esse 
ou facto passado em relação a outro acto tempo-Preterito perfeito . 
ou facto tambem passado>. Não é este o casus belli; mas Prete-

Não haverá impropriedad'e nesta rito mais que· per/ eito .. , . isso . é qu~ 
definição ? não.• _ 

. . . . Mais adiante, continua o purista, 
Não será 1llog1ca esta class1f1- referindo,se aos grammaticos latinos : 

eação? · · · Taes grammaticos chamarão a esse tem-. 
Haverá, ahi, acto ou facto mais que po verbal -Preteritum (tempus) plusqua111, 

perfeito ? perfectun . 
Ora, se este tempo regista um acto Da infiel e incorrecta traducçãQ 

ou facto preterito em relação a outro, dessa denominação latina é que veiu .o 
tamb~m passado, não será mais propria mal. . 
a designação de Preterito ou Passado A simples falta do artigo-o-que 
Relativo? , deve proceder a palavra-per/eito-traz e 
· foram estas as idéas que nos occor- envolve absurdo: dizer que uma cousa é 

reram quando publicámos, duas vezes, mais que per/ eita repugna á razão; a qual 
no .extremo Sul, o opusculô de nossa au- no que é perfeito não pode absolutamen­
tor1a- Verbos da lfngua portuguesa, con- 1 te admittir mais. 

Os 
• I 

1 

! 

j 

preços marcados nas perfumarias expostas 'na 
''PERFUMARIA /l: GARRAFA· GRANDE'' 

66, 
' 

' 

não admittem confrontoi 

Rua U ruguayana, 66 __ .;. 
--

' - • • , 

' 
• 

• 

' 

• 
1 
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· Deve; portanto, a' denominação Bibliographia · 
desse Preterito ser Preterito mais que· o · 
per/ eito, pois que a acção por elle ex- RUDIMENTOS DE Hvo1ENE por 
pressa é executada em tempo mais pas- Alcina Moreira de Souza e Maria 
· sado, mais preterito, que acçãó ão prete- dos Reis Campos, professoras 
rito perteito. · ' pela Escola Norn1al do Districto 

federal. 
Esse terripo é mais perfeito que o · 

perfeito ; isto é, que o preterito, perfieto E' co~ grande satisfação que ve-
como dos exemplos citados se veri- mos nos ultimos annos .dedicarem-se á 
fica>. · · producção dos livros didacticos algumas 

Pela demonstração acima se depre- de nossas boas professoras, bem reputa­
hende que o d~signativo-Preterito mais das como antigas alumnas da Normal ou 

/que per/eito-é erroneo e que o illustre como profissionaes de merito no e·xerci. 
pedagogo não estabeleceu tambem a mu- cio do magisterfo nas escolas primarias. 
dança do complicado qualificativo ety- .Uma das autoras do presente traba-
mologico. lho, D. Maria; Campos, é já conhecida 

Assim. fallecendo-nos competenciª nas letr.as didàcticas como autora de bem 
para julgarmos da coherencia de nossa feito compendio de Historia Geral, a~ 
observação e de innumeros poblemas qual o magisterio soube fazer a devida 
taes como empregos dubios de vocabulos justiça· A outra é estréant~, e começa fa­
construcções syntacticas, emfim, themas zendo jus a applausos, que não regatea­
de nosso vernaculo, e como essa revista remos jamais a todos os esforçados. 
pedagogica tem esclarecido diversos Rudimentos de ffygiene são um li­
assumptos didacticos e orientado o nosso vrinho .de ce_rca de 160 paginas, bem im­
ensino de humanidades, submettemo-nos presso, ainda qtte -em papel de qualidade 

· â ,opiJ!ião desse nucleo de abnegados pa- pouco recommendavel. 
tr1c1os, que, com gra11de competencia e Prefacia-o com a_lgunias linhas de 
prestigio, têm estudado, discutido e so- encomiastico applauso o antigo director 
lucionado theses importantes, que affec- Afranio .Peixoto, que tantas sympathias 
tam directamente ao ensino elementar e soube fazer na instrucção publica do Dis-

• 

complementar. , tricio Federal. · 
Assim propomos, despretenciosa- Os pontos estão tratados com gran-

mente, a substituição do improprio. e in- de clareza e perfei~o. conhecime·nto do 
corr,ecto Preterito mais que perfeito e dé,i assumpto, sendo m1n1strado todo o pro­
complicadíssima e transcendente qual.ifi- gramma actual, ~m palavr,.as simples e 
. cação de -Preterito mais que O perfeito·- estylo_ despreten~1oso, de modo a tornar 
pelo titulo mais simples intuitivo pro- o ensino access1vel a todos os profes-

.i __ prio e logico--Preterito·
1

relativo. Embo- sores · . · 
ra a se~unda seja expressão erudita, jul- Or!e11t~dos os docente~ por t~o se­
gamol-a não ser didactica, porque não g~ro guia, f!amos que o ensino das no­
define e por ser prolixa. ~oes de hyg1ene será doravante uma rea-

• 

1 

lidade. . 
• 

' A . . HILARIO TRAVASSOS ALVES • 
• ô.R . 

' . ' • 

O .maior tonico da ~adiga nervosa. da fadiga cerebral, da surmenage em gera:I 
• 

• • 

• 

E' o summum dos pri(!cipios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, .a que se -acham ass~­
c1ados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 

' 

DOSES: 2 a 4 colheres das de chá por dia, puras ou diluídas em meio cal!ce d'ag.ua '• 
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• Uma do Pedrinbó 
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J·ean Aicard 
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, 1 S o que um dia fez Pedrinho, em pequenino: · 1 .. 
Meu pae era marujo, e quiz seu destino 

' 
) 

• (As palavras de Pedro exponho por inteiro) 
-'-----,--' Afastai-o de nós, bem longe, ~um cruzeiro, 

' ' 

• 

1 

1 

• . . ·, 

1 

' 

• 

Um anno ou talvez.mais. Em noites de procella, • 

Via mumãe chorar, fechando ;os •olhos, ella ! ... 
• 

- cc Porque fe.chas assim teus olhos, mamãezinho ? » 

- e Ah! que Deus nos ampare, ó filho, vida minha. 

ccE· para ver melhor denl,ro do coração» 1 • 

e< Ver o quê? - ,e Um batel, dos mares na amplidão, 

Com~leu pae, á mercê da lempestadé .· brava.» · . 

E para me beijar quando ella se-inclinava, · 

Dizia-l~e eu baixinho, assim como em segred~ : 

-- e Ouero vel-o ·lambem. Deixa, não tenho medo.>' . 

• 
• 

' 

·::::S 
• 

• 

• T arria meu pae a casa. e111fim, um btllo dia, 
E aos corações com elle um raio. de alegria. · , 

Mas eu constantemente andava a repensar 1 

Nas noites em que via os barcos no alto m~r 1 

E si meu pae se punha um momentinho fora, 

' 1 

• 

Era certo exclamar: << Pedrinho ! Eil-o que chora ! . . . ,. 
Apertava-me mamãe então num longo abroço, 

E, ás vezes, de e1noção meu pae sustinha o passo. ' 
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Uma noite, na sala', após a ceia, emquanlo • 1 

1 ' 

Palestravam os dois e, acócorado a um canto, • ' 
' . 

. Parecia · eu dormir, meu pae dest'arte falia : · ! 
• 

•Parlo a~anhã; socega, é longe, mas escala 

' ' rtfazendo em tal lagar, saber noticias vaes. , 
• • 

<<Üuanto ao P.edrinho, é bom, mas sensiv,el demais; ' 

«,Nipguem dirá que elle é filho de 1narinheiro 1 

« Não me agrada esse pranto infindo, esse berreiro ; • , 
•• 

«Um marmanjo, afinal! E eu a seguir viag'em 1 

«Sem o vêr, pois não tem um pingo ,ie coragem ! ' 

«Ouero um homem acha.1-o, ao me.u regresso. Agora ... ,, 
' . ! ' \ ' 

«Si souber que amanl,ã me vou: cedinho. embora, 

« Nem sei o que será ... E' bom não accordal-o ! >> 

• 

' ' 

' 
• ,, •• 

' . 
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• 
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E eu. ·quieto, ouvindo tudo: . • O meu crime não calo 

E' feio andar á escuta, em todo caso; ve.m 
• • 

Excusar-.me um pouquinho a pratica de um bem : · 
• 

1 

' 1 . 

' 
1 
• • 

' 

«Ter coragem, Pedrinho. excl~mo, eis o que :imporia,!• 

· .E quando, no outro dia, abriu de manso a porta ! 
' Meu pae, na escuridão, para seguir caminl10, ' 

A' soleira o seu Pedro eslava deitadinhd · ' . 

Com o cacl1orro, no chão, dorn1indo a somno solto. 

fico em pé. Vem mamãe! e eu, calmo e desenvolto: . 
' ' 

«Olha, não choro mais. SOi,) ' homem, bem o vês, 
1 

«Papoe. Foi elle então que cl1orou· dessa vez .. ,. 
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Tres palavrinhas 

• 

" • • --:: 

• 

• 

•· 

vernaculas de uso antigo e IJOpu[ar, são 
femininas ·se terminam n~ primeira das 
vogaes, ruas lia excepções. Delt,a é mas­
culino, seja no sentido de accidente geo-
graphico, seja no de letra do alphabeto 

Aqui estou hoje de novo, · CO!ll tres grego, letra da qual tira o accidente ·o 
palavrinhas que pesquei já não me lem- proprio nome. As Jçtras gregas cujos 

• bra onde, nomes terminam em a. na transcripção, 
· Libell11la. - Esta,' ouvi-a ha são todas masct1linas: um alpha, um béta, 

'pouco 'en1 um theatro, quando a orches- 11,n gamma, um delta, um dzéta, um .éta, 
ti:a começou ur_n dos numeros .do ~ro- um théta, ·UIJl ióta, um Cappa, uoz l~nióda, 
gra~~a. - E da Dansa dq.s Libellulas, um sigma, um onzega. 
- d1ise a i:neu lado .um gor~uc~o se- . _.,Eu, que , nas . ·hor~s vagas sou t~m­
n~or, entend1d~ de musica, muito enten- bem professor de ge?graphia, CUJOS 
d1do mesmo, a Julgar pelo m.odo por que alumnos são esfolados pelos drs. Gaba-

. cabeceava ora para cá, ora para ~á, co- glia, Honorio Sjlvestre ~ "9th.~IÍ,o Reis, 
mo se regesse a orchestr~ · J • com !1 muitas· e muitas vezes tenho cortado em 
cabeça· . . , j • provas as' deltas-de meus vi.én.it'ios: Con­

. Mas a curiosa «batat~.>. ,lª estava cito-vos, meus caros c.ollegas, _a fazerdes 
· registada em meu canhenho, ,Ja contava o ·mesmo. , ·', · 

antiguidade. foi pela ultima tetnpor~d~ MESTRE-ESCOLA.. ; 
da Clara Weiss, s,i não me engano, que . · , ·· , . 
nasceu. =A elegante libellula, . com o, cor- ·· . •" 1 ~ __ •• • :t ,. ,, •· .t ' 

po esguio, azas prateadas e transparen. ' ·: ,. · , 
tes. . . e · accento tonico na syllaba be, Corresponde·ncié;l ,de :tre~ Flala-
tão nossa que era ... De repente, come- vri n has. · , 
çou ~lgt1em · a dizer . em italiano Danza , _ . 
delle · libellúle. foi talvez algum amigo ·· J. P. =Ac'ho que são locuções .con-
dos gregos quêm assim assassinàva a ju~ocionaes conce_ssiva~, > tlinto por,_ mais· 
prosodia da lingua de Dante; mas como qu~ como por menos que. lgual_1n.ente 
a ltalia de Mussolini · estava na ponta, por muito que e por pouco que. Taes lo­
graças a occupação de Corfu, os italici- cuções apresentam notavel particulari-

1 parlas resolveram naturalmente transla· dade : a de, poder- vir nellas jntercalado 
·dar ao vernaculo a batata italiana. Eco. o objecto do verbo ou s·eu complemento 

, meçaram a grassar por aqui as libellúlas, .circumstancial oa o predicativo. ·Exem; 
de leves, ageis, esdruxulas que eram, pio: · Por mais qu.e estude, ·não apr_ende . 
passaram a pesadonas e graves essas a - Por menos que faça, está garantido.-­
quem as crianças tanto perseguem, as Por muito que te estime, . não posso per-
pobres «lavadeiras,. mittir. - Por pouco qae ganhe, vive, /e­

Mas pelo amor de Deus, corrija- liz. - Por mais. enipenhos que procure, 
mos a proso dia ! Errado é libellúle em nada conseguirá. - Por nzenos te,npo que 
italiano, errado übellúla em port~guez. . fique, sempre me àtrazará. - _Por. menos 

Lança-perfume. - Ah1 vem o fructas que coma, a despeza e grande. - · 
Carnaval! Já comprou a sua lança-per- Por pouco dinheiro que pos~ua1 dé nada 
fume? - As minhas são Rodo. . precisa. '· ., 

Quem já não ouviu por ahi a pala- A. R. - Conforme, _minha .boa 
vra lança-perfume com o genero troca o ? amiga. Si eu disser: Trabalhei muitq atf '· 
Corrijam, meus amigos; ,corrijam. La ça- que emfim consegui adquirir a SU{J. con­
perfume é tão masculino como espirra- fiança - temos o-até que locução con- ' 
eheiro, que é como dizem os caipiras de junccional de tempo; introduz uma ora­
minha terra, quando vêm á villa no tempo ção subordinada. N·ó caso de que fala, 
da loucu·ra, dos mascarados I porem, a expressão até que é,meramente 

1 

Delta. - Esta pobre palavra tam · de realce ou de reforço: Até que emfim, 
bem, quantas vezes a te11ho ouvido com chegámos ! - Sim, senhores, até que 

·. • o genero 'trocado ! E' a tendencja popu~ emfim. pm nossa éasa / Disponha; terei 
lar, fazer femininas as palavras termina-' sempre muito prazer. . . · ' 
das em a. Mas est modus ln rebus. A , 
enorme maioria das palavras puramente , . , •. , . 'J M. E. 
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EDUCAÇÃO DO HOMEM Ê DO CIDADÃO '. . 1 

, 

• 
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' . 
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• \ 
3° ANNO • • • para cozinh2r, bem como que .sirva para 

' 

• 

o bariho é um primeiro conforto indis-
Principaes seriiços publicos da cidade . pensaveI. Mas n-em sempre é pura a agua 

dos poços, vehiculo muitas vezes de peri-
Agua. -Um dos confortos preci-' gosos germens pathogenicos. · 

puos de que gozamos é a agua potavel Em muitas casas dos arrabaldes ha 
liberalmente fornecida a domicílio ou, cisternas com boa agua. Mas é quasi 
nas zonas mais afastadas do coração da sempre arriscado servir-se uma pessoa 
cidade, .nos chafarizes publicos. de tal agua para beber. . 

Abrimos a bica e eis que ·jorra a Ef!11outros pontos, a agua Jorra ge 
agua crystalina, fresca, tão grata ao pro- .minas ou fontes: sa~ e~ ge~al transpa­
prio paladar. Si temos sêde, só com ella . rent.e, pura e muito fria, tao fria que em~ 
verdadeiramente nos desalteramos : ne- bacia os c9pos,. 
nhuma outra bebida extingue tão com- , As_ aguas das fo11!es, sabemol-9 bem 
pletamente a seccura da bocca, da lin- e que vao formar ?~ rios. . 
gua, da garganta, essa ardencia que, O homem ut1l1~a-se , das aguas das 
prolongada nos leva ao maior dos mar- fontes, capta,zdo-as, isto e, _recolhend,o-as 
tyrios. ' · ; .. por mei? de canaliz~ções , proJ?ria~, ~ re-

Eil-à que jorra. Habituados a v.el-a servator1os, do_n,de e ~epo1s ll1st.r1.bu1<;ia. 
assim, boa, obediente, correr pâra o mo- ~aptada o mais prox1mo poss1vel ~a~ 
ringue, ou para a talha, ou para as gar- ma~s r.emotas nascent~s, a_ agua dos r1~s 
rafas, si destinada a nos matar a sêde ; esta livre de conjam1naçoes, a que nao 

• - ' 
O progresso é o desenvo~vimento 

mem sobre a ·mataria. 
gradual do ctominio do ho-

• · fU.ROOT. , • ~------·-----..:'~·;___, ________ ._.,,--:-.'.-'-'·--------·' ·" 

• 

ou para a banheira ou a piscina, si va- pode escapar quando atravessa, a desco- · 
mos mergulhar em delicioso banho, quasj berto, Jogares povoados. · · 
já não lhe damos attenção. ·p alte-nos ella, Quando, porém, as fontes estão 
porém, um unico dia, o que algumas ve: excessivamente longe, .quando a cidadê 
zes succede poI accidente, e logo perce- n_ão dispõe de, man~nciaes pr_??'imos, en­
bemos o enorme desarranjo que o seu ta? o homem e .obr1gad~ a ut1l1zar a pro­
desapparecimento nos, causaria. · pr1a agua dos rios,. colh1~a ~m logar po-

A agua encanada ! Parete incrivel voado, mas o pre~1?so _ l1qu1do tem e.n-
que nem sempre te_nha sido assim como tão de, so!frer pur1f!caçao. , 
hoje e que ainda existam logares onde o . O Rio de Jane1r?, é quç1nto a agua, 
precioso liquido · não vae ter ás habita. uma das melhores cidades do mundo. 
ções, levado por encanamentos de ferro Nossa agua é pura, transparente, leve e 
ou de chumbo ! Entretanto assim foi, e saborosa. Antes de ser entregue ~o con­
ainda em muitos Jogares assim é. , sumo do pov~, passa el!a por vartas op~-

A agua de que nos utilizamos pode raç?es que tem P?r fim,. -e~bora se1a 
provir directamente ,da chuva, ou das, opt1n1a, depurai-a ainda m~1s, t1ltral-a, re­
font~s e poços. A das chuvas, quando se tef!do tod~~ as peqt1enas impurezas que 
guarda, difficilmente dá para bem pouco haJa adqu1r1do. 
tempo. Em . geral é dos poços, ~inas e · As prim~iras aguas que Sf.! captaram 
rios que 110s abastecemos. Uma c1ster~a para uso da cidade.foram as do morró de 
que dê agua boa pe se beber e propr1a Santa Thereza. foi no seculo 18, logo 
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depois de 1740, que se iniciou, nó go- · A despesa effectuàda com a· manu­
verno de Gon1es freire de Andrade, con- teução do serviço do a.ba~tecirnento 
de de Bobadella, a grande obra de capta- · d'agua é enorme. E que p~de o governo, 
ção. Recolhidas as aguas, foram condu- direct~mente, ao povo para lhe dar agua 
zidas, por extenso aqueducto, gue ainda em casa ou na rua? Uma contribu.ição 
hoje se vê na !)ittoresca món·tanha, até o mínima. -
grande reservatorio do largo da Carioca, Quem se der ao trabalho de estudar 
passando por sobre os fan1osos <arcos, as queixas das diversas grandes cidades 
de Sta:. Thereza. , do mundo, fazendo um estudo compai:a-

Actualn1ente, temos não só as aguas tivo, ha de ver qt1e muito exageradas são 
de Sta. Thereza e da Serra da Carioca, as nossas reclamações. Aqui, habituado­
más ai11da a de varios mananciaes d.entro a grande fartura, basta-nos uma diminuis 
do proprio Districto f ederql, e principal- ção do for11ecimento, causada pela secca 
mente as que vêm das serras' · do Tinguá de111orada, para que nos irritemos c·ontra 
e Commercio, no vizinh.o Estado do Rio o governo, e a repartição encarregada do 
de Janeiro. serviço, e sêus fun_ccionarios. Queiramos 

A agua é conduzida para varios melhorar, mas tenhamos tamben1 algum·a 
' grandes reservator'ios donde se distribue res'ignação para supportar peq.uenos con-

• 

a toda a população. . tratempos que uma ou . outra vez occor-
E' esse urrl dos grandes serviços rem. Tenhamos em mente que já é un1 

publicas. E' o governo quem adquire grande beneficio da vida . em sociedade, 
mananciaes, capta as aguas, estabelece sob governo e,sob o dominio da lei, ter­
as canalizações conductoras, constroe os mos a npssa disposição e por preços tão 
reservatorios e estipendia os empregados infimos os resultados de obras tãp dis­
numerosos; necessarios ao serviço· guar- pendiosas, que ~ntregues a iniciativa par­
das das mattas, operarias de toda sorte, ticular, · que os explorasse con1mercial­
engenqeiros> um exercito de pessoal habi. mente, nos sahiriahl .enormemente mais 
litado é de cuja necessidaçle á primeira caros. , 
vista nem todos se apercebem. OTHELLO REIS. 1 
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7º ANNO dos para uma vida nova de graça. ,E, no 
, · emtanto, não foi .•comprehendido pelo 
Historia do Christian ismo seu povo: accusado e perseguido, soffreu 

• · por pregar o 'Amor e a Virtude e na-Cruz 
Da lição ,dada sobre os povos da morreu. ensinando a perdoar.. 

1 
• 

antiguidaáe, recapitule o professor as in- . Diga que apó~ a resuri:e1ção do 01: 
formações historicas referentes aos He- vtn_o Mestre, possu1dos de. 1nabalavel fe 
breus e fale especialmente na religião nas verdades por Ell~ ensinadas, ,deram 
monotheista do povo de Israel, em seus ª?s Apos~ol?s not~vel incremento as dou­
costumes simples e puros na ele- trinas chr1stas: milhares de pagão~ con­
vação de seus preceitos de .m~ral a ~erterp-se, e a f!OVa fé passa ao Oriente, 
cujo cumprimento exacto eram 1nc1tados a Roma, a Oall1a, á Hespanha. Aos pres­
pelos I pptriarchas, firmes na crença de byteros, seus successore~, delegam os 
uma vida espiritual futura e na certeza apostolos pode~es para pregar o E~ange­
da vinda do Salvador prometti·do a Adão lho, dar o BaptJsmo, celebrar~ Ceia. 
por Jehovah. Rela.t~ as luctas dos chr1stãos con .. 

Conte como o Messias annunciado tra a host1l1dade ·.dos Judeus e as perse­
pefos prophetas de Israel nasceu em ~~- g~ições supportada~ c~m denodado he­
thlém, na Galiléa, filho de paes hum1l1- roismo, ~m Roma pr,1nc1palmente. Mostre 
mos, tendo por berço · as palhas de uma co~o, durante tres. seculos, soffreram o~ 
mangedoura; e faça conhecer a vida de c:Jir1stãos perseg.u1ções !rem~n.das sen, 
Jesus, pura e bella, a semeçir o Bem e .ª que se lhes quebrantasse 1ama1s a crença, 
offerecer a salvação aos homens renasci- a perseverança: o sangue dos martyres 
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fec:u11dava , novas sen1entes e centenares ção· da polygamia, combatendo as pai­
d~ cr.eàtur.as soffredoras procuraram co11- xões e excessos dos príncipes. 
solo ~ resig11ação nos braços da Cruz. Pode o professor referir-se tambem 

• -N~scida • no seio. da civilização á contra reforma de lgnacio .. de .Loyola.e 
.,greco-i;omana a doutrina christã cho.c:ava- á institui~ão da Ordem· da Jesuit·a.s e do 
se de encontro ás idéas e costumes da tribunal • da Inquisição I Condem·nandé:> 
época, m,as tudo venceu. Secreta a prin- este ultimo· pelos excessos e crimes pra­
cipio,. em Roma só a abraçaram os pobres ticados depois que se tornou arma poli­
e humildes que, na s.olidão das, catacumi.. tica de tJerseguições, não se esqueça d~ 
,bas· celebrav.an1 as cerimonias' do culto confessar a grandeza da obra dos Jesu1-
da 'Religião do Amor e da Justiça; de- -tas que, em nossa · terra, restringiram os 
pois da . convers,ão de Constantino foi abusos dos p~imeir?s povoa.dores, tem­
proclamada a sua victoria e .o ~dito de perando a cobiça e 1gnoranc1a. dos colo. 
Milão em 313 · concedeu a seus adeptos nos em favor das raças .. es·cravisadas; 
o dire'it0 de professarem em publico a pri11cipalmente da raça inpigena para 
sua fé. E foi e11tão que ~ar:ôaros e civil j~ cuja civil~zação ab~ega~il~ent~ trabal~a­
zados, I1omens rudes e simples e hon1ens ram os 1ncansave1s m1ss1onar1os chrts­
versados e1n sciencias adaptaram o novo tã·os. · 
Cre·do ··que, diffu11.dido por toda a parte, Rio Dezembro de 1·923,· • 

se intro·duziu afi11al nas leis e codigos . · · · . · ; 
fazendo desap1)arecer os barbaras -com- . • 
bates e jogos do '.circo ro111a110, melho­
rando as condições da mulher, dos fràcos . f 

' 

• 

MAI(IA ALVAI(ENOA 

' . ,, ' 
' 

• 

' 

' 

' e é>pprimidos, acabando o que de mais 
deg~adante havia na escra'vidão. · · · 

• 
• 

• GEOGRAPHÍA ', 
, 

4. 0 ANNO 
' 

,, 
J • 

' " ' :) 

• 

• 

,. 
•• 

• 

Diga qí1e depois de esphacel~do o 
imperio romano, invadido pelos barba­
ras, o Cl1ristianisn10 impoz-se ás nações 
nóvas que se constituira,n sob seus aus­
pícios. Durante a Edade Media os frades, 

· nos co11ventos, salvaram os rnanuscriptos 
· Tech.nologia geographica 

• 1 • \ 

da antiguidade, . copiando.os; e os mos- Continuamos hoje a fornecer a 
teiros foram casas . de beneficencia e tradt1cção do capitulo ·de_ Redway sobre 
asylos abertos ao estudo. o taboleiro de modela\· as formas geogr,a-

A esse periodo aureo seguiu-se phicas. . 
outro de -duras provações para a Egreja , 4;0eve-se ter bem em mente que o 
constitt1ida: ataques ousados de espiritos taboleiro, é destinàdo á repetição de ~or­
rebeldes a _seus pre,ceitos vieram collocar mas que a.ctt1almente occorrem na .natu. , 
os christãos- em c~mpos oppostos, se reza e não para· a creação daquellas que · 
guindei, uns ' a's regras dictadas p~la [{e. pos;,am existir 'na imagin&ção .. Pri.ncipal-

- forma de Luthero e de algu11s outros me11te, que no que toca ao ob1ect1vo do 
revoltados, e permanecendo a maioria ensi110 primario, é muito faêil lev~r-~e o. 
sujeita á a.utoridade do Pa1Ja. Constituem · exe·rcicio do taboleiro alem dos l1m1tes 
os primeiros as diversas seitas protestan- da utilidade. . 
tes; os segundos são os ro111.anos. . «Primeiro, reproduz o alumno uma 

~ Termine o prôfessor declarando forma enco11trada na natureza, não tanto 
que b Christianismo operou. t1ma revoli1- t)eta forn1a em si mesma, , mas principal­
ção social nos- tostumes e pode-se dizer mente para adquirir habitos mais pre­
que é elle o ~fundamento da civilização cisos de observação, e subsequentemtnte 
moderna.' Si não exting11iu o mal n-a para affeiçoàr a imaginação a conceber 
terra, fez diminuir muito os crime, e vio- fórmas que a maioria dos discípulos não 
lentias, 'reparou injustiças, suavisou os conhecem senão de gravuras. 9uando 
horrores pa guerra, creou o direito d~s isto se acha realizado, o uso habitual do 
gentes; · a cavallaria para · a def~sa dos ta boleiro ·não é mais nécessario; só .de­

. fracbs e garantia á justiça, tornou solici- veria ser iQvocado depois quando o 
tos os grandes em favor dos pobres e ' alumno fosse incapaz de formar · um.a 
soffredg·res,. creou e· ,manteve a affeição concepção verdadeira s~m e~le. Exac!a-

. e, o respeito . ria 'familia pela condemna- mente como haverá ex1genc1as occas10-_ 
• 

• J 1 • 
J 

• ' 
• 

' 

' 

1 

r 
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· naes do uso do quadro negro, do mappa, A.' consideração da collina isolada 
ou de qualquer outra peça da apparelha- seguirá provavelmente a da serra ou ça­

. gem escolar, assim tamben1 será exig·ido deia de montanhas. Não_permittaes que 

. · aqui ou ali o taboleiro de modelar. Devo o alumno forme o conceito de que a 
· . em tempo accrescehtar que_ nem o gastar ? montanha é apenas u111a collina alta. À 

tabolerro, 11en1 quantiâa·des de areia, neIT] dobra, ou pféga é a forma-;essencial das 
habilidade na manipulação podeni tom.: montanhas, e a caqeia, não q pico ou 
pensar a deficiencia do saber da materia monte a unidade , de structura. · Montes 

· ensinada, ou a falta . de zelo no prepàro isolados são ·de rara occurrencia, -e na 
da tarefa diaria. O taboleiro de modelar maioria elos casos ·constam de material 

' 

· é apenas um instrumento, ,e a excellencía·. accumulado em torno. de ,uma abertura 
' do instrun:iento não implica, necessaria. vulcanica. Coineçae Qela oadeià e ensi­
mente competencia da parte d~ artesão. nae-a como uma préga na crosta da terra, 

As primeiras lições que poqerrí ser -·-- não como úma rnas~a de terras ou 
ministradas -com o auxilio do taboleiro rochas accumuladas. Não adn1ittaes a 
s~o as e.levações da terra. A' origem da co11cepção de que ttma serra ou cadeia 
collina por accumulação ou por de r1uda- de montanhas consiste merame11te etn 
ção pode ser -assim comprehe11dida até certo nu'ri1t:ro de montes oq picos, ,eollo-
pelos alumnos mais novos. Com alu-r11nos cados em linha. E vitae em todos qs casos 
mais velhos não deve ser jai:nais ón1 ittida o exagero das formas orographicas. Não 
uma explicação da ·razão ,de ser u11·1 dos façaes p.or exerpplo ,uma, serra de ·cinco­
fl~ncos da collina ingreme e aspero, em- enta milhas de altura, com abas de ses­
qt1antó o outro é liso e a~redo:, dado. s~nta ou s_etenta gráos. As inclinações 

• 'Em muitas circumstancias será necessa- raris~imamente exced~n1 ' a trinta grãos: 
rio recorrer á- gravura .no i11tt1ito de obter raramente vão alem de doze. No estudo 
uma concepção da forma que deve ser da ~erra, discuti os termos crista ou 
mo.delada. Em taes casos, a gravura é . a cu miada, pico, base, canhon, -passo, gar-
formá modelada deveriam ser exhibidas ganta, etc.» · , · 
e estudadas simultaneamente. . . No es- Continuaremos a dar· 110 proximo 
tudo da collina não deixeis de vêr l)Ue numero a traducção das partes que mais 
os termos topo ou cume, base, fal.da 1 i11teressam ao ensino primaria. 
vertente, etc. fiquem completan1ente en- • .r ', ' 

· tendidos. . . ' · · OTHELLO RE·IS 

• • • • <<NASH>> o carro ideal . . ' 
· Notavel pela sua belleza, força, commodidàde; duração e economia. 

Ocarro NASH é o que mais convem para o serviço da praça, não s6 pelas suas 
co1no pelas vantagens que ·otferece ao,s cha1,1ffeurs e particula·res • 
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Companhia 
RUA BENEDICTINOS, l a 

AUTO-GEltAL · 
C·ommercial e Maritima, 
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Lingua materna . 
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• 18 ANNO · • 
• ' f • 

' ' \ 

EXERCICIO PE 'EXPRESSÃO E MEMORIA 

A criança br~sileira · . 
Pre~isa, cert9, saber 
Os confin:s de su.a terra 
Até qut;_ ponto vão ter. 

O Brasil tem lindas praias. 
Tem grandes rios tambem, 

•J 

' . 
I 

E montanhas alterosas 
Onde não subiu ninguem. ,.. ' 

Minha terra é gran(je e bella, 
Tem bosques, aves e olores, 
Tem prados valles amenos 
Cob·ertos seAipre de flores. 

, . 

Essas montanha~ gigantes . · 
São cofres de pedras mil, 
T.ambem ha ouro e diamantes 

• · Nos rio's do meu Brasil . 

As manhãs de minha terra 
São claras, frescas, ridentes ; 
No céo azul infinito, 
Brilha o sol fecyndo e quente. 

2. 0 ANNO 
• 

' / 1 ' . 
y 

I 

, 

I 

! 

Escrever no plural toqos os nomes 
usados nas seguintes phrases : 

O jardineiro fez o 'jardim. 
, Elle usou a pá, a enxada, o ancinho 

e o regador. , 
Arranjou o primeiro canteiro e plan-

tou uma roseira. · · . · 
Encheu o regador e regou-a. Pro-• • curou uma . estaca · e ampar<;>u a .plantl;\. 
O ve·nto forte não derrubará a, linda . . . ' 

. ! 

A-cultivada nos ....... da cachos, de-
amaré}!as ., · · · 

As- d':r- alegram · muito os jar­
dins. 

O tom-dessas,-no meio da folha­
gem - forma as :_ patrioticas do . 'Bra­
sil. ' • 

O~de nossas n,inas é tambem-
côrfio as-da acacia·. . . 

Muitas-:---quando estão--' são ama­
relias como o,.e as-da acacia. 

A-é uma,-util porque, além de en­
feitar os-, produz uma gomma espe· 
éial. · 

• 

A-da uma vagem e por iss,o se 
chama-leguminosa como o feijão. 

A-plantada nas ruas dá-verme- . 
lhas e, offerece boa som ora. 

' 
---

NOTA- Conforme indicaç_ão feita 
em numero anterior, este exercicio cons­
tituirá asstímpto de palestra" que o ·deve 
preceder, será o preparo de um dictado, 
e fornecerá ainda elementos para compo­
sição de phrases. Na aula de desenho as 
cria·nças deverão copiar os folíolos oppos­
tos da folha da acacia : e si a (Jrofessorc\ 
lhes mostrár as vagens da acacia e do 
feijão analysando as plantas que as pro­
duzem, terá preparado seus I alumnos para 
a noção de proporção do programma do 
3ºanno. . 

3º'ANNO 
> 

CARTA A UMA AMIGUINHA AVISAN· 
DO·A DE QUE NO PROXIMO DOMINGO VAE 

• 

BAPTISAR SUA BONEQUINHA NOVA . E CON-
VIDANDO-A PARA ,SERVIR·LHE DE MADRINHA. 

' ' 
Tratamento na 2º pessôa do singular 

• 

' • Direcção 
roseira. O mesmo jardineiro fez outro · 
canteiro e plantou. outra flor. O menino Dizei a · vÓssa amiguinha que ides 
viu o cuidado do jardineiro e elogiou-o. aproveitar a est:J,dia do primo , Alberto 
O dono do jardim ficará satisfeito. ' em casa para fazer o baptisado da bone-

11 quinha que recebestes nó dia de vosso 
Substituir pelas palavras convenien; anniversario n~tali\'.io. file servirá de 

tes os traços empregados nas seguintes padre por ser muito galhofeiro, e o 
phrases: ,, . Amaro será o padrinho da )inda nenê, 

A acac1a é uma- e no mês de- - cujo nome ainda não escolhestes por-
cobre-se de-. que isto cabe á madrinh~. 

• 
• • • ' 

• 
• \ ' 

• 

' 

' 

• 

t 

I -

' 
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A cerimonia se fará dentro do ca­
ramanchã·o do jardim, ás duas horas da 
tarde, e o resto do dia passarão fogos os 
convidados brincando debaixo da 'maior 
mangueira do pomar. Haverá pasteis, 
frutas, refrescos e uma surpre.sa que a 
mamãe vos fará. 

· Terminae dizendo que vos ach-aes 
fllUito atarefada cosendo o enxoval 
da pequena e _recommendando-lhe·. que 
venha com os manos, para que a alegria 
sejà completa durante a festa. 

• NARRAÇÃO 
, -

O melhor presente 

' . ' 
Carlinhos era o mais applicàdo 

alumno da classe. Cuidadoso e obedien . 

• 
1 

constantes elogios da mestra; por isso a 
flor em pouco tempo se delineou no 
papel, tomou f,órma e relevo, os botões 
entumeceram, as folhas verdes abriram-se 
avelludadas, e as petalas matrzadas com 
arte, confundiam-se, no roseo delicado 
com as do proprio modelo. Estava admi~ 
ravel. A professora recebeu-o encantada 
e foi logo motra-16 á directora, dizendo­
lhe que era o mais bello presente .de 
seus alumnos á Liga de Bon.dade. 

Todos o acharam lindo e compra~ 
ram seus bilhetes. A sorte de.stinou-o á 
directora que o · mandou em moldurar e 
conserva-o no salão de honra da escola 
como lembrança de Carlinhos. 

' 

. ' ' 1 

• 

te, tinha em 9rdem seus livros e cader­
nos, e nunca a professora o encontrára . 
em falta com os deveres escorares. 

• 4° ANNO ' 
• 

CARTA A UMA MENINA QUE NÃO . 
Todos os collegas o e·stimavam de­

veras, porque não se podia mesmo de­
sejar mais affabilidade e mais delicada 
meiguice numa criança de tão pouca 
idade. 

Em seu dôce olhar luzia a mais 

• 

POUDE PRESTAR EXAME COM SUAS COLLE• 
' ' 

OAS POR CAUSA DE SUA POUCA APPLICAÇÃO 
DURANTE O ANNO, 

Tratamento na 2~ pessôa do sing11,lar 

viva intelligencia, e, co.mquanto fosse o Direcção ' 
mais pobre da classe, nunca sentira disso · 
o menor d~~gosto. D~sde 'o P:incipio · Dizei a vossa amiguinha que ides 
do. anno ~est1.ra uma un1ca roup1nha de fazer vossas provas escriptas na espe-
9r1m ord1nl,lr10, mas andava sempre tão rança de obter boas notas como re­
asseia_do ~ era · tão gentil, que ninguem compensa de vossa dedicaçã~ aos livros, 
reparara isso. Era orfam de pae, mas o mas que lamentaes sinceramente não 
grande amor de sua mamãe e a affeição po.der ella fazer outro tanto só porque 
das mestras e condiscipulas enri.que- não quis ter o trabalho de' estudar um 
ciam-no. Um dia sua classe davà um, pouco. Quando não foi mencio'nado 
festival em beneficio da Liga ~e Bondade. seu nome entre os daquellas qije pode­
Tod<;>s o~ collegas d~ Carl111h?s trou- riam prestar exame, soffrestes grande 
xeram ,.m1mos que seriam vendido~ . em abalo, mas é incontestavel que a p(o· 
to,mbola aos outros alumnos da escola'. fessora fez justiça tirando da prova uma 
So elle nada pudera offerecer. E em-. men.ina que foi tão vadia durante o anno. 
quanto os outros foram, de classe em Francamente não conheceis melhor 
classe, mostrar seus presentes e vender premio para quem se preoccupou tão 
os, bilhetes que seriam sorteados á hora pouco com os deveres, escolares. Si 
da sahida, ficára elle sozinho na sala, fosse destituida de intelligencia · então 
abatido pela immensa .tristeza de não sim, teria desculpa de ' não ve~cer as 
poder ao menos. dar um tostão para a difficuldades db estudo. Mas a verdade 
Liga de Bondade. Levando, porém ins- é q·ue bem vos lembraes de como vossa 
tinctivamente a mão ao bolso, encontrou amiguinha conversavá em aula quando a 
a caixinha de lapis de côr que a profes- professora ensinava, e das advertencias 
sor~ lhe der~ na vespera. Logo se . di~- que a mestra fazia a respeito da obriga­
tr_ah10 dos tristes pensamentos e pr_1nc1- ção de estudar por causa da approxima­
p1ou a traçar, numa folha do caderno, ção dos exames. 
os contornos A d_e um geranio que se Tambem vos recordaes do olhar e 
acha_va' na mesa,. entre outras ~tore~· 1 das palavras tristes da mestra quando 
Carl1n,hos era hab1I no desenho e recebia vossa amiga não .apresentava os traba-
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lhos de casa e fazia sem voritade os da ' J • 5º A.NNO , 
' 

' ' 
1 , 

• 
• 

escola,,rnostrando o maior descaso pela , . , , 
geographia·,e at~ : p~la historia de , 11oss-a , . EXERCICIO , DE' REDACÇÃ.O; .,.,,.", 
Patr.ia, • · · , , · · . '. A moeda ' fàlsa, 
, . ' Agora t_opbs sentem que.~·. ju'sto o· · ' , ' 
qu,elHe succede e ii:na·giriam grayirl·e o re- . :1 SuMMA~o-o· velhq Pedro desco-
rrtorso que· a deve acabrunhar vendo-se br1t1 que lhe deram , uma moe.da. falsa 'de 
impossibilitada de .acompanhar as colle- dois mil réis. fica 'furioso. Tem raz~o .ou ' 
gas· de ·cl·as.~e e ~ gueriqa ·mestra. · Não" 11ão ? ,Dizei po.r qu~. ~Depois de · reflectir, 

~ pretendeis· augínentar s~~ desgo,sio, mas elle,pens~ que podera passa
1
r a _moeda a 

não podeis .ctei?Ca·r -ae rec?~~en1ar-lhe uma 9u1tan~e1ra velha que J~ nao e.nxer- . 
que a·prove1t,e esta • dura l1ç_ao e, estude ga muito bem. Que pensa~s de tal 1déa? 
mais no anno yindou·ro. , , ···. Oae as razões por que ;:tss1m pensaes. 

l' • • 

, Assirn .t1ão perderá um ar1no, dará ' DE;ENVOLVIMENTO 
o mais décigid~ . praz.ér a seus pa~s e " . . • , . _ 

• ficará contente de si mesma, por fer tran- Meu visinho, ci velho Pedro, o yen-
quilla a consciencia. Terminae decla- dedor ambulante, está muitó enraive~cido. 
rando que haveis de empregar todo Ouço-lhe a voz, tremula. que grita: cf:.' 
vosso talento e bo~ vontade etn fazer uma . vergonha! E' u,ma cousa a1b:om1-
vosso -exame, não só para serdes · pro mo- navel ! Roubar dois mil réis a ~m pobre 
vida juntamente cpm as' outras collegui- homem como eu! Que \tratante me feria 
~has, rpas tambem pa(a alegrar.' vossos pregado tal peça? ... » ' ~-. ,, . 
pae~,e, vossás ·mestra~ :. . , Por mais que. procure não descobre 

· ' . o auctor de tão. má ,acção. . Realmente, 
CARTA A UMA AMIO~ QUE RESIDE compre'hendo o' ·v.ivo descontentam~nto 

NUMÁ 'CIDADE INTERIOR E NÃO CONHECE o do velho vendedor ; pe.nsemos bem ! 

RIO. • · · 
1 

~quella q.uanti.a rep.rese,nta o lu,cro ~e 
· . , ., uma penosa manhã de ·trabalho~ em que 

Tratamento na 3.ª 'pessoa do singttlar · deu tantos passos, so'ltou .tan,tos pregões, 
· , votê ' puxando elle mesmo , a carrocinha, ex-

' ., l• '\ .. ' ,. r, ,, pos~o .ao ,sol ardente. ' . . 
' • ·1', . o ' , '?. Se. ·, Si aquelle que assim procedeu, aqut 

· ' IRE,CÇÃO com conhEicimento de causa, é duas ve- 1
· 

eonvidae vo·ss,a amiguinha a ·pássar zes culpado: por ter commettido um acto 
comvosco algum tempo,afim de conhecer des~oti~sto e por ._ter ílludido um , pobre 
esta cidade que tem causado ai mais viva traqalhador · .' . . · 
àdmiração a todos os estrangeiros que a , Acalmado o pr1me1ro . . a~cesso de 
visitam nestes ultinlos annos. colera, o ~e lho' ~edro reflect1u. E agora 

. 'J)or que guardaria essa moeda ~alsa? Não 
. ~rocurae ~p~ven5e-ta da ob~igaçã? tiv~ram ,o escrupulo de p,s,sar-lh'a: elle 

p~tr1ot1c~, que se ,11n1Joe a t?dos os bras1- seria muito tolo si a conservásse. Esti 
le1.ros,_ de c~r1)1ecer a capital d~ Repu- claro que cada um deve defender seus 
blica e_ mostrae-vos mesm,o , su1 preh~n- interesses! 
dida de , que, .sendo ella uma rne111na Justamente a quitandeira Mar;a não 
intelli~e.nte e di~pondo de recur~os, n~o 'eilxerga nada b;m, nada é mais fácil .do 
tenha -v~ndo, espontaneamente, ver o Rio que fazei-a acceitar a· moeda como paga-
de Janeiro, mento de algumas laranjas, .. 

Falae pouco, p,orém, o suificiente , E, encantad-Q de tal raciocínio, di-
para enthusiasma-la, de seu· maravÍlhoso rio-e-se Pedro á quitanda de D. Maria. 
aspecto, nos- dias de sol e . á noite; do .,, O descontentamento que a~aba. de 
_movimento e da magqifica edificação de sentir, altera-lhe o juizo .e perturba-lhe a 
suas~~venidas; do, soberbo encanto de con.sciencia. • Não' percebe que merece 
s,uas praias e arrabaldes; de seus monu- todas as censuras tão energicas que diri­
mentos; e descrevei-Ih~ um dos mais gia ,instantes antes a quem o roubára. Não 
apraziveis recantos que conheceis. ha attenuante alguma para·sua .falta; sabe 

. · perfeitamente que ·a moeda· é falsa·, q_ue ~ 
, , · , '". . lsABEL MENDEs· um· pedaço de chumbo,sem .valor ,que dá 

' 
' ' 1 1 

/ 
• • • 

1 

' 

,. 

\ 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

' 
r 

• 
• 

' A ESCOLA PRIMA.RIÁ • ' 361 

e não dous mil réis; não ignora que a 
velha D. Maria, qua::.I cega, não só vae 
perder o dinheiro como tambem expôr­
se á perseguição da polieia. 

acompanham, com o pensame11to, de ci­
dade em cidade.-Ter,ninar desejando 
boas-festas ao pae e seu prompto regresso 
á familia. - Despedida affectuosa. 

Vou dizer tudo isto ao pobre Pe­
dro; no fundo é homem de bem e com- . 
prehenderá immediatamente a indigni­
dade de seu procedimento. Perderá dous 
mil réis mas não agirá como um tra­
tante. 

1 

• 
6° ANNO 

fXERCICIO DE REDACÇÃO 

O milagre (Tr.) 

• 

• ' 
• 

ll , 
• 

' 
' 

• li 
' 

EXERCICIO DE VOCABULARIO 

' 

• 

Copiar as phrases seguintes, collo­
cando no logar dos pontos um verbo 
adequado, no presente do indicativo : 

O sol. . . os olhos (offusca). O 
tempo ... os males (suavisa). O ·ciume .' .. 
as familias, (desune). Uma grande nu­
vem negra .•. os ares (escurece). A me­
moria ... pela leitura (se tnriquece). A 
gymnastic~. . . o corpo (adelgaça). O 
quinino ... a febre (cura). O fogo ... o 
ferro (amollece). O trabalho. . . o ho-
mem (enobrece). O · abuso do fumo ... a 
memoria, (enfraquece). A mentira ... o 
homem (rebaixa). Quero. . . para essa 
boa acção (concorrer). Muito. . . aos 
nossos antepassados (devemos). · 

' ·' • li l 

Construir seis phrases co1neça11do 
cada uma por um verbo empregado á 2~ 
pessoa do singular do imperativo. 

DESENVOLVIMENTO 

Reflecte antes de falar e agir. Obe­
dece agora, si queres mais tarde saber 
mandar. 

Satisfaze as necessidades de teus 
velhos paes. 

etc. etc. 
111 

CARTA DE BOAS-PESTAS A UM PAE QUE 
VIAJA . 

SUMMARI01-0 dia de Natal não se­
rá alegre por causa da ausencia do pae. 
-Elle mesmo não se entristecerá ao 
pensar nessa data nos outros annos? 

- Durante o dia, mil occupações 
distraem os membros da fam!lia ; mas, á 
noite, a casa parece vasia. -Os filhos o 

• 

• • 

SuMMARIO-Um joven sen1inarista 
encontrou certo dia em ... uma pobre mu­
lher que lhe pediu esmola. Comquanto 
soubesse que trazia a algibeira vasia re­
mexeu instinctivamente o bolso e m'uito 
admirado ficou de encontrar unia moeda 
que presuroso entregou á mendiga. 

. Poz-se em seguida a pensar donde 
esse dinheiro lhe tinha vindo e só poude 
explicar o facto como sendo um milagre 
realizado em seu favor. Descrever a ale­
~ria, misturada de orgulho, tle que se 
sentitt penetrado .. . 

Quando voltou ao seminario, per­
cebeu que, de manhã, vestiu por engano 
a batina de um de seus companheiros. 

ÜfSENVOL VIMENTO 

Um Tapaz, recentemente entrado 
para o seminario, atravessava certa ma­
nhã as ruas de uma grande cidade cheio· 
de piedosos JJensamentos e olhando ape­
nas para os pobres que encontrava pelo 
caminho. 

Ao dobrar uma esquina uma mulher 
esfarrapada, carregando duas criancinhas 
o detem e lhe pede esmola, com tanto 
mais lnsistencia quanto maior era a com­
paixão que lia nos olhos do fervoroso 
rapaz. Elle, porém muito triste lhe disse: 
«Ah I nada mais tenho: dei meu ultimo 
vintem a um velho aleijado,. 

Entretanto, por um sentimento de 
co11scienciosa delicadeza, e como para 
mostrar á pobre mulher a sinceridade de 
seu Jlezar procurou no fundo da ba­
tina para ver si encontraria a·lgum dinhei­
ro esquecido. 

Tirou de repente uma prata e tão 
feliz e.orno admirado, pol-a na mão da 
mendiga. 

Continuando o caminho, abençoa­
do pela mulher, poz-se a pensar donde 
aquelle dinheiro lhe teria vindo tão a pro­
posito e depois de exgottar todas as con­
Jecturas não achou outra explicação a não 
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ser a de um milagre realizado em seu , 111 
favor. 

-e Um ,milagre! exclamou, juntan- Carta d~ u!11a irmã· ao irmão reser. 
do as mãos. Como ? meu Deus, meus viStª· . 
fracos meritos vos commoveram a esse Summario- Dizer que, hátres me. 
ponto?. · zes, não recebem noticias do irmão .e, 

E, cheio d·esses pensamentos, vol- no emtanto, a farriilla lhe escreve, de­
tou ao seminario, com o rosto radiante balde, duas -vezes por semana - -Mamãe 
de enthusiasmo. está doente de tanta ansiedade ; faz as 

De repente,' uma pancadiilha no mais afflictivas supposições para explicar 
hombro e uma pergunta inesperada o ~ssa falta de correspon?enci_a. (As c~n-
despertam de tal' embevecimento. . Jecturas que faz·.> . ~1 0 irmã? assim 

_ . . procede por negl1genc1a, faz muito mal. 
c:Entao, diz-lhe .. seu companh.e1ro _ Pede-lhe que escreva immediatamente. 

de quarto, puzeste hoJe de manhã minha · - A mãe lhe remette cincoenta mil réis 
batina e'in togar da tua. Sa~es que eu economias que fez .. - Oespe'dida cari~ 

, estava muito afflicto porque tinha no boi- nhosa. 
so toda minh.a fortuna ?, ' 

Quando o camarada.soube que mi-
lagre se tinha feito a sua çusta, ·zangou-se 
a principio, mas se consolou depressa. 

_ e U·m dia mais cedo., um dia rnais 
tarde, disse, es~e dinheiro seria dos po­
bres,. 

' Resignou-se, pois, ·com essa boa 
obra que tinha feito .sem querer. 

O outro comprehendeu que não ti­
nha ainda merecido o--dom dos milagres; 
continuou a ser caridoso e màis modesto. 

• 

• --
• • 

li • 

EXERCICIO 
' ' 

' Dar a cada ,um dos adjectivos se­
guintes o substantivo, o verbo e o adver· 
bio tendo a mesma raiz : Duro - Molle 
- Activo - Escandaloso - Duvidoso -
Util - Secco - fresco - Sabio · Cer­
to - Doce - firme - Amplo - frio -
Quente - Escuro - forte - fraco - Pa­
ciente - Vivo - Pobre -L,argo - Baixo. 

• DESENVOLVIMENTO 

Duro - dureza, endurecer, dura-
mente. · 

Molle - molleza, amollecer, inolle-
mente. • 1 

' 

Activo - actividade, activar, activa-
mente. 

\ 
etc. etc. 

--
' 

' 

7. 0 ANNO 
• 

' ' 

, EXERCICIO DE REDACÇÃO • 
' 

• .A palavra e . o s,ilencio 
' 

· SUMMARIO - · Significação do pro-
verbi,o: A palavra é de prat~. e o silencio 
é de ouro. A palavra é preciosa e presta 
tambem muitos serviços; é como a prata 
q~e é preciosa e se presta egualmente a 
muitos fins. Mas o ·silencio é, algumas 
vezes, mais precioso ainda, quando sa­
bemos calar-nos no momento opportuno~ 
como o ouro é mais precioso que a prata. 

A palavra tem um grande valor. E' 
a expressão do pensamento humano. 
Propaga a , verdade. Devemos falar a 
cada passo? As intrigas, a maled~cencia. 
Saber calar-se. O silencio é, ás vezes, um 

• crime. 
• 

DESENVOLVIMENTO 
• 

E' a palavra um dom inestimavel 
que a natureza concedeu ao homem·; 
falar é exprimir o que se sente, é com­
municar-se com o mundo exterior. , 

O que constitue o grande valor da 
palavra é que ella concorre para a propa­
gação da · verdade, do mesmo modo que 
o livro ou a escripta. · , 

Quantas causas nobres ficariam des­
conhecidas sem os oradores que se fize­
ram seus defensores ! 

Mas, si a · palavra é um instrt!mento 
:.dmiravel em serviço da verdade, d'ahi 
não se deduz que se deva falar inoppor­
tunamente. 
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Tanto a palavra póde prestar serviço DESENVOLVIMENTO 
· quando della nos utilizamos judiciosa­

mente, como se torna detestavel quando 
délla dos servimos irref)ectida e desme-

'' 
Creio que o accaso favorece algu-

mas emprezas, que · a lei é_ egual para 
todos, que a chuva não tarda a cahir 
(orações subordinadas conjuncciõnâes 
integrantes)-· Fica o alumno contente 
quando trabalhou bem, quando soube 
as licções, quando auxiliou os ·compa· 
nheiros (subordinadas conjuncciõnaes 
adverbiaes de tempo). - Não devemos 
mentir porque o mentiroso é desprezivel, 
porque a mentira é uma baixeza, porque 
ninguem mais crê no mentiroso (subor­
dinadas conjunccionaes, adverbiaes de 
causa). Convem que estudes com ardor, 
para que te prepares bom futuro, para 
que compense~ os sacrificios de teus 
paes, para que sirvas melhor á patria 
(subordinadas conjunccionaes adverbiaes 
de fim). Os antigos suppunham que o 
sol girava em torno da terra, que a terra 
era plana; que além do ~orizonte se 
achava um abysmo sem fundo (subordi­
nadas conjunccionaes integrantes). O 
professor ficará contente si meu pr0ce­
dimento fôr irreprehensivel, si suas ex­
plicações me aproveitarem, 'Si eu ,com­
pensar os seus esforços (subordinadas 
conjunccionaes adverbiaes de condição). 

didamente. . 
Basta, para nos convencermos disso, 

• • 1mag1nar como certas pessoas passam 
em revista as ttltimas novidades e os 
mais insignificantes factos occqrridos na 
visinhança, arranhando a reputação de 
um visinho, indagando acerca de outro, 
para em seguida fazer apreciações mais 
ou menos exageradas, sem cuidar das 
mentiras que forjam e da moralidade que 
compromettem. , 

O silen_cio é de ouro diz o· prover­
bio. Ha, porém, casos em que o silencio 
constitue uma falta e falta grave. Quando 
descobrimos uma parcelta de verdade 
que póde ser util a todos, devemos pu­
blicai-a em seu proveito. 

Guârdar o silencio quando se póde 
fazer alguma cousa no interesse das jus­
tiça; deixar um innocente ser conside­
rado suspeito e um culpado impune; 
guardar-para,si a sciencia que póde tor­
nar os outros mais felizes e' libertar os 
espíritos - é apenas permittido aos co-
vardes e egoistas. -

E' dever de todo· aquelle que tem 
, um pensamento, publicai-o para o ben:i 
commum. Assim, Jenne,r que descobriu 
a vaccina, seria um scelerado si guar: 

Carta de Pedro a Luís que se mos­
tra rebelde ao pagamento , de impostos, 
julgando-os desnecessarios e excessivos. 
Luís não ·comprehend·e que o vinho, o 

' 

dasse seu segredo. . 
, assucar, o sal, o fumo etc. paguem im-
. postos. Pedro explica-lh,e a necessidade , li 
· dos mesmos, comquanto os ache pesa-• 

• 

I EXERCIC o · dos. - Com o dinheir<> recolhido se 
• , mantem o exercito, a marinha de guerra; 

Completar cada uma das orações pagam-se os juizes, os professores; con­
principaes seguintes com o au.xilio de stróem-se novas estradas e conservam-se 
tr.es orações subor<;linadas conjunccio- as antigas; abrem-se canaes, erguem-se 
naes e classifica.1-as quanto á ~t1ncçã~ pontes, insta liam-se. escolas; remuner~m­
que exercem. · se os serviços de limpeza publica e par-

Creio - fica o alumno contente. ticular etc. etc. \ 
Não devemos mentir - Convem• que , 
estudes cqm ardor. _ Os antigos suppu­
nham - Quero instruir-me. - O · pro-
fessor ficaria contente. , 
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O creme dental scientifico antiseptico e germicida. 
Branquea os. dentes e fortalece as gengivas. 
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.f, Arithmetica 
. ' . 

' . 36928, pois, que dividindo as parcellas 
L,.~ t' diyide forçosamente a .som ma. E como ' 

• 

4° ANNO .. ~ , 4 é sempre divisor da 1 ª parcella, e como 
, a -2ª é constituida pelas cluas ultimas 

Em nossa ultima lição firmámos os ordens á direita, coi:tclue-se que da divi­
mais . importantes d'entre os J)rincipiQ.s sibilidad_e d'esta pafcella d~pende extlu­
relativos á divisibilidade dos nu meros, sivam,ente a do numero dado . . 
hoje · applicaremos rapidàrne.nte tae~ ,Imaginemos 1que a 2ª parcella não 
principias á d~terroinação dos caracteres era .divisivel por, 4, como 1 succede no 
de .. divisibilidade, con10 simples exerci cio numero , . 
de racioc;inio, . pois que tal assumpto foi , 6537=6500+37 • • 

já. estudado por proçesso 11atural, per- , · 
feitamente espontaneo. . . ; Se 4 não é divisor de 37, isto é -

. . - Seja o numero 5~ 14 !'Cuja divisi- se não é divisor .de uma das parcellas em 
b1l1dade por 2 queremos verificar. Já .sa- que está desdobrado Q numero 65.37 ·· 
hemos que elle póde ,ser desdobrado em tarríbem pão é givisor de 6537; e o rest~ 
duas parcellas - dezenas e unidades. da divisão de 6537 por 4 é o resto da di-
Teremos assim • visão de 37 por 4, . 

. .. Analogamente se proeederia , para 
. ,', 581¾·=5810+4 ··· os_demais~ivisores.-5,52,2ª,5",9, 11, 

., . . . p01$ .que e sempre o numero dad.o des-
2 se11do divisor de to é tambem divisor dobrado em' dttas parcellas, das quaes a 
de qualquer mul~iplo de . 10 ou, o que o ·1·. é sempre multiplo de 5, 52

1 2ª, 5ª,·9, 
mesmo, .de qualquer numero de dezenas, 3 ou t 1, que taes fôramos dlvisores que 
logo, é divisor. da 1 ª parcella 58 to; se' 2 estudámos. , ' . · 
fôr igualme11te divisor da 2ª parcella, 4, façamos ainda applicação aos di­
será forço~amente divi,sor d~ 'som ma, vis_ores ,9 e ! t,. I?ara 'dar ensejo á repe· 
581 t. , E ~ este o n_osso caso •. . Ora, a 1 ª tiçao do rac1oc1n10. . 
parcella ~ sempre divisivel por.2; oasta Estudados os principios em que se 

· portant.o verificar ,se a , 2ª o é, qu por baseia a divisibilidade por 9, e tendo-se 
outra-: para se ., verificar se o nt1mero chegado a concluir que - todo e qual· 
dado é multiplo1 de 2, basta considerar quer numero inteir·o póde ser desdobrado 
o algarismo escripto na ordem das uni· em uma somma· de duas parcellas, das 
da~es. . .. · . quaes uma sempre constituida por um 

Tomemos agora o numero 5679. · \ multiplo de 9, , e a outra formaçla pela 
, , , s?mm~ dos valores absolutos dos alga-

5679 · 5670-l-9 : rismos com que se escreve o numero, • 1 

2 é dlviso1· de 1 q, log:o é divisor de 5.670, 
que é multip!o de 1 o, mas não é divisor 
de 9; 2 não é divisor de 5679; e o resto 

' da divisão de .5679 por 2 é o resto da 
divisão da parcella 9 por 2. · 

. . . S~!ª agora o numero 36928 _cuja 
d1v1s1b1l1dade por 4 querernos determinar. 

Desdobrando-o em centenas · e as 
ordens restantes, terian,os: 

• 
• 

.. .~ 

díriar11os : 9 é sempre diviso,r da 1 • par­
cella; ·' se tambem o fôr da 2ª, será divi­
sor da somma, isto 

1
é, rdo numero dado • 

se não fôr divisor dà 2ª parcella, tambeni 
não será divisor da som ma; e o resto da 
divisão do numero dado por 9, .é o pro­
prio resto da divisão da 2ª parcella por 9. 

1 

'36928=36900+28 

- Do mesmo mqdo, 'estudados os 
princípios em que se baseia a divisibili· 
dade por t 1, e tendo-se chegado á con­
élusão de que - todo e qualquer numero 

. . •. inteiro ~aior dQ que 11 p6de ser. d'es­
dobrado1 em uma sómma de duas par­
cellas, çlas quaes uma é sempre µtulti· 
pia' de 11 e a outra é constitilida pela 
differença entre a S(?mma dos v,lore, 

1 

4 é divisor de 1 oo, logo é divisor de 
36900 que é multiplo de I 00; se 4 fôr 
divisor de 28, , será tambem divisor de 

\.. 
• 

• 
1 

' • 

' . 
• 

• 

, . 

' • 

' 

1 

' ' 

1 

• ; 

' 

' 

• ' 

' 

l 

' 

,. 

' 

' . 1 

• 

' 

• 
' A ESCOLA PRIMAR1A' • 

absolutos· dos algarismos de ordens im­
pares e a somma dos valores absoluto 
dos algarismos de ordens pares, diriam os: 
. I 1. é sempre divisor -da 1 ª parcella; se 
tambem o fôr da 2ª, ·se;á divisor da 
somma, isto é, do numero dado; se não 
fôr divisor da 2• parcella, -tambem não 
será divisor da som ma; e o resto da di­
visão do numer·o dado por 11 é o proprio 
resto da divisão da 2ª parcella por t 1 . 

· Orande cópia de- exercícios servirá 
a firmar idéas e a dar á prl!tica a rapidez 
e a justeza requeridas nos calculas .. 

Conhecendo os alumnos, do estudo 
dos princípios relativos ás quatro pri­
meiras operações, que - para os ef feitos 
da multiplicação e da divisão, · todo e 
qualquer numero multi pio ·pódc ser sub­
stitui do pelos seus factores, o que q11ando 
outra vantage~ não offerecesse, serviria 
sempre a facilitar os calculos, permittindo 
muita vez o emprego do cálculo mental; 
e sa,bendo além d'isso que - dos varias 
fact'ores que entram na formação de um 
numero multiplo, os menores são ·os nu­
meros primos, unicos que se não pódem 
mais desdobrar,, facil será fazer-lhes vêr a 
necessidade de se conhecerem todo.s 
quantos entrem na formação dos nu­
meros mu.ltiplos dados, ou, como se cos­
tuma dizer, a vantagem da decomposição 
dos ,numeros multiplos nos seus factores 

• primos. 
.Seja, por exemplo, o numero 360 

para decompôr em factores primos. 
A' simples jnspecção verifica.se que 

' 

e como 

' 

sendo 
• 

' 

360 = 36 .X 10 
• 

., 

36=4 X 9 e 
10 . 2 X 5 

360 4 X 9 X 2 X 5 

-,, 

• 4=2 X 2 e 

1 1 

9 = :3 -X 3 -
300.:..._2X2X3 X 3 X 2 x 5 

' 

1 l 

• 

' 

e c,omo a ordem dos factores não altera 
o valor do producto, 

360=2X2X2 X 3 X3 X 5 
ou 

360 ~ 23 X 32 X 5. · 

facilmente chegámos á decompo­
sição do numerq 360 em seus factores 
primos, considerando em primeiro togar 

• 

• 

• • 

os se_us f a~tóres nu meros multiplos; que 
se ev1denc1avam a uma rapida inspecção, 
e desdobra~do.-os depois nos respectivos 
factores primos; entretanto, e como nem 
sempre é ·pos~jvel determinar com ra-pi­
dez e segurança esses factores · numeras 
multiplos e tambem rapidamente desdo­
brai-os até .se obterem os factores· pr'imos 
que os .constituem, convem experimentar 
desde logo a divisão do numero dado 
pelos differentes numeras primos, na 
ordem natural, não mudando de divisor 
emquar1to forem passiveis as divisões 
correspondentes ; por tal fórma o traba­
l~o . se torna meth.o?ico, nt1nca

1 

será pre:­
c1so retomar um d1v1sor que .já tenha sido 
abandonado, e desde logo sé conhece o 
expoente com que esse factor entra no 
numero dado . 

Assim, tratando-se ·do numero 360 
que é par, faríamos logo a sua divisã~ 
por 2 e teriamas: 

• ' • ' 360 ... ·2 X 180 • 

• 

, O~a, 1,80 é faetor multiplo, logo 
pode .ainda ser desdobrado; e como é 
numero par, admitte o· divisor 2. Effe­
ctu,ando a divisão de 180 por 2, teríamos: 

' 

• 

180 = 2 :X 90 • 
\ 

Substituindo na 1 ª igualdade 'o fa­
ctor 180 por seu valor., 2 X 90, teriamos : 

' ' 

• =2X2X90 ' 
' • 

· Mas 90 é por sua vez um factor 
multiplo ; póde pois ser desdobrado e 

, ' como e. ~umero par, convem fazermos 
a sua d1v1são por 2 . 

Teríamos assim 
' 

1 ' 1 · 90 = 2 X 45 
' ' 

, . 
1 ' • 

• 

• 

• 

1 

Substituindo na pênultima igual· 
dade o' factor 90 pelo seu valor 2 X 45 
teríamos : · ' ' 

-
1 • 

r, • • 

' 

360 = 2 ·x 2 X ~ X 4s ' 
• 

· Sendo 4.5 ,um factor multiplo, pode­
mos desdobrai-o~ e como não é numero 
par, dev~mos experimentar a sua divisão 
pelo numero primo que succede 2 se fôr 
possivel. Applicando ao numero' 45 os 
conhecimentos relativos á divisibilidade 
verificamos que é multiplo de 3 • ' 

• 

' 

' 

• 

1 

• 

' 

' l 
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- ' 
Effectuando 

• 

teríamos: 
a sua divisão por 31 desdobramento em factore$ pri_mos; terão 

· sido encontrados os dous un1cos fact~-, 
res primos do numero dado, se o quoc1-·, . ' . 

> 
• . 45 == 3 X 15 

• • 

• 
• 

, ente obtido fôr tambem numero prin10 . 
No 2° caso; c'oncluir-se-ha que o numero 
dado não póde ser desdobrado : é nu-Substituindo na · p~nultima igual­

dade o factor 45 pelo seu· .valor, .3 X 15, . ~ ter1amos: 

.360 · 2 X 2 X 2 X ·.3 X 15 • 
• 

. 15 é porém numero mu!tiplo e d!visivel 
por .3. EffectiJando a d1v1são,. ter1amos: 

. ' 

• 
• t5 = .3 X 5 

• 
· 

1

feÍta a substituição de 15 pelo seu 

mero primo. , . , 
Exemplifiquemos : . 
Seja o numero 4199 a decor:npôr 

em factores primos. · 
Rapidamente se verificà . qlte 4199 

não é multiplo de 2, nem de .3, 5, 7 e 11 ; 
experimente-se, pois, a divisão. por 1.3, 
numero primo que succede a 11 . 

' 
,.~ t • .., . ·" 

• 

valor, chegari~IJlº~ á igualdade d'onde 
4199+ l 3,=323 1 ') • . ' r, . r 

' 
.3ó0=2X2 X 2 X 3X.3X5 . • 

4199=1.3 X 323 

' ' ou 
• 

.J 
360=23 X .32 X 5 

• ' 

Não sendo 32.3 divisível por 1.3, ex-
perimente-se a sua divisão por 17 

/ • ' I 

.32.3+17=19 • 
, . 

• 
1 Na pratica, para tornar o trap~lho 

mais rapido e para. que occµpe o m1n1mo d'onde 
de espaço, as differentes divisões s~o 
effectuadas tnent..1lmente, escrevendo-se e 
·apénas os diviso.res e º! quocie_ntes; e 
como esses quoctentes tem de ~assar a. , 
di:videndos, são desde logq es~r1ptos á 
esquerda de Uf!l traço v~rt.ical, ficando o 

• 

' ! 

,. 
• 32.3,=17Xl9 · ,. 

' 

41991=1.3X t7X 19 

• ' l 

' . ' 
• ... 

• 

divisor respectivo á d1re1ta do mesmo 
traço. _. 

O typo do calculo é o seguinte : 

' ' 
' • • 

• 

• ) l 

' 

• 

' 

' 

. 

'.X>02 
1802 
902 

' 

453 
15 .3 
55 
l 

• 

• i ., , 
' 

' • 
• 

' ·, • 
• 

I ' 
l 

• 

• 

As divisões estão esgotadas .desde 
que se chegue a · um quociente numero 
primo, que . dividido por si mesmo dá 
para quociente ,a unidade. , 

· Acontece ' muitas vezes não s~r o 
numero · dado divisível por nentJum dos 
factores primos facilmente caracterisados; . 

. deve-se, neste ca~o, experimentar a .divi­
são pelos successivos factores primos 
até que se chegue a uma divisão exacta 
ou até se obter um quociente menor do 
que o divisor. No 1 ° caso, ter-se-ha en­
contrado o .primeiro, o mais , baixo dos 
factores primos do numero dado, se .por­
ventura o .quociente fôr num~r<;> mult1plo, 
permittindo portanto no~a #•visão, novQ 

• 
• 1 

Sendo 19 numero primo, 
mais desdobramento possível. 
· Typo do calculo : 

' 
' 

não 

, 
• • 

4199 1.3 
.32.3 17 

19 19 
1 

41991=1~X 11X 19 

• " . . 

' . , 

• ' 

• 

• 

ha 
J 

• , 

' Seja agora Ó· numero 49.3 a decom-
pôr em factores primos. . , 

Verificado não ser 49.3 mult1plo de 
2, .3, 5, 7 e, 11. ; experimentada .ª divisão 
por 13, que não é exacta, e~p~r1mente-se 
a divisão por 17, factor primo que sue­
cede a 1.3 ·· encontra-se para quociente 
exacto o n~Rlero 29, que é primo ; con­
clue-se que 4-93 é producto de dous uni­
cos factores primos : 17 e 29. 

' 

Typo do calculo : . 
' 

49.317 
2929 

' 1 

' 

• ' 
49.3·= 11 X.29 

• 

r. 
• 

• 

Consideremos agora o numero 197, 
cujos factores pri,nos queremos deter-

• minar. · 
Verificada não ser 197 multiplo de 

2, .31 ,j, 7 ~ 1 1, experimente-~e a divisao 
1 

1 

• , 
• 

, 

• 

' 
' 

1 

• 

• 

, 

l 

• 

' • 

, 

' 

• 

• 
' 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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' • por 13, que não é exacta, e por 17 que I rosto e a bocca mais de µma vez ao dia, 

tambem deixa resto Observando-se ser trazer as unhas sempre lin1pas; lavar 
o quociennte d'esta ultima divisão o nu- reqttentemente as mãos, notadamente; 
mero 1 1, e portanto numero inferior a 17, antes das refeições e depois de haver 
conclúe-se que o numero dado é primo, tocado em objectos que não sejam li111:. · 
sendo por isso desnecessario continuar pos; lavar a bocca e os dentes todas as 
as divisões. Effectivamente, se a divisão manhãs, depois das refeições e á noite. 
de 197 por um numero maior do ·que 17 Hygiene do vestuario - fazer ~er 
fosse exacta, o quociente d'essa divisão que o \reituario é empregado não só por 
seria menor do que 1 1 : quanto · maior é bem da moral, mas tambem, para reg. 
o divisor menor é o quociente , desde que guardar o corpo contra o frio ou calor 
o dividendo seja o mesmo. Ora, o quo- excessivos . 
ciente é um dos factores do dividendo ; Citar as substanciás empregadas na 
logo, haveria um factor de 197 menor do fabricação de tecidos - algodão, linho, 
que 1 , ~ o· que não é possível; visto· já canham.o, lã, seda ... Dizer qúe, dessas 
es·tar verificado que 2, 3, 5, 7 e atf, ·11, substan,;:ias, umas são quentes, impedem 
1.1 e 17 não são fac tores .de 197. . :t. perda do .caIQr do no·sso corpq·; outras, 

Na p.roxima lição daremos , O\> pro- ao contrario, se apoder~m do calor do 
mettidos exercicios relativos á d'ivisibili- organismo e o deixa~ irradiar, com fa­
dade dos numeros e estudaremos a de- cilidade, pelo!ambiente, são frias; dahi 
terminação do maximo commum divisor o uso destas, no verão; o daquellas, no 
e do menor multiplo commum. invetno. Lembrar que, no calor, deve- ' 

' mos preferir o algodão ao linho e ao 
ÜLYMPIA oo CoµTTO canhamo - elle nos · expõe menos ás 

constipações ;.qúe é perigoso éonservar­
mos roupas molhadas, no corpo ; que 
não dévemos usar roupas, ligas, calça. 
dos, cintos, etc. apertados. 

(Continúa) 

• 

Hygiene do coroo, do vestua" 
rio e da alimentação. 

· (2° ANNO) . 
• 

. Hygiené do corpo - Servin_do-se de 
exemplos concretos, pôr em relevo as 
vantagens do asseio. 

Mostrar que uma pesso~ asseiada é 
sempre bem vista, bem acolhida por to­
dos, agra<ia; que, ao contrario, aquella 
que desconhece o asseio, rep11gna, é ob-
jecto de constantes repulsas. \ 

. Explicar que a bôa saude depende 
do regular funccionamento dos orgãos 
\ e que estes não poderão funccionar be"1, 
si o sangue não circular livremente. . 

Accrescentar que as vestes devem 
ser conservadas muito limpas; que o 
asseio deve ser observado não só nas 
roupas externas, mas, sobretudo, nas 
internas; que estas, por estarem em imme­
diato contacto com o corpo, devem ser 
mudadas diariamente; que o asseio no 
vestuario além de causar bôa impressão, 
é indispensavel para a sua melh1or con­
servação e para o evitamento das doen- , 
ças. transmissíveis . Affirmar que o asseio, além disso, 

concorre para o bem estar individual, 
faz conservar melhor a saude, prolonga 
a vida; que a falta de hygiene acarreta 
innurrieras mo'lestias - quasi todas as 
contagiosas. Citar as principaes. 

Explicar que a pelle é séde de uma 
. transpiração continua e, estando em cons­
tante contacto com as poeiras e outras 
impurezas do ar, exige rigoroso asseio. 

Lembrar em que consistem os cui~ 
dados corporaes. - banhar-se diaria­
mente ; manter os cabellos e o couro ca­
belludo em perfeito estado de asseio, 
afim de evitar as caspas e a propagação 
de parasitas; lavar as mãos, os pés, o 

Hygiene da alimentação - Dizer 
que é o sangue o liquido nutritivo do 
nosso organismo; que elle resulta das · 
sub~tancias que ingerimos, donde a ne­
cessidade de uma escrupulosa escolha 
do~ alimentos ; que devemos preferir os 
mais simples, saos e digeríveis (indicar , 
esses alimentos). , 

. Apontar os que devem ser evitados 
- Os indigestos, os fortemente tempera· 
dos, os mal confeccie>nados, as conser­
vas de latas, etc, Lembrar os perigos a 
q~e estão sujeitos os indivíduos que se 
ut1Jisam de alimentos que ficam expostos 
ás poeiras, .ás moscas. 
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' ' 

• 

• 

Acc~ntuar que a saude de qualquer 
pessoa depende não só da qualidade, 
màs tambem da quantidade ingerida e 
que, por conseguinte, esta não deve ser 
demasiada nem deficiente. Dizer que, da 
defic.iencia de alimentação, resultam ane­
mia, depauperamento geral; da falta de 
sobriedade, indigestão, molesti·as de esto­
mago. Além disso, cumpre frizar que é 
indispensavel tomar alimentação ás ho­
ras certas, assim como abster-se de co­
mer entre as refeições. 

Recommendar ás criança~ que não 
comam apressadamente, que mastiguem 
bem os alimentos. . 

Tratando da hygiene. da, alimenta­
ção, convém aproveitar o ensejo, para 
apresentár algumas regras de civilidade 
que devem ser observadas á mesa -
sentar.se de modo que o busto se con- 1 

• 

J 

. , • • • 
r• • 

' 
..,, 

• 1 
• • • 

• 

• 

serve erecto ; não descançar os pés nas 
travessas"das cadeiras ; não conservar os 
cotovellos apoiados sobre a mesa; não 
abrir os braços sobr_e os vizinhos, não 
se debruçar sobre a mesa; não soprar, 
nem cheirar 'a comida; não lamber os 
dedos, nem o talher ; não levar a faca á 
bocca, . nem encher demasiadamente o 
garfo ou a colher ; servir-se com talher 
especial ; não pedir para ser servido, es­
perar a sua vez; não fallar quando esti­
ver comendo ; não deixar cahir comida 
no chão ou na toalha; não comer com 
sofreguidão; ser attencioso; não incom­
modar as pessoas proximas; não se le-
vantar da mesa, antes da dona de casa· .. 

• • . t 

' 

• 

• 

E. BLUME. 

' 1 

• • 
, '\f '1' 

' ., 
' 

• 
• 
• 

• 

• 

• 
r 

' ARAUJO CASTRO 
-

·· ... ·A ardua tarefa imposta ao professor de:tornar acces-
sivel a seus alumnos o conhecimento da Constituição está 
agora .facilitada e reduzida ao trabalho de seguir o methodo 
adoptado no ''Manual Civico'' ... A publicação do ··Manual Ci­
vico'' representa um valioso serviço ao ensino primario e 
esse livro deve figurar obrigatoriamente em todas as biblio-
thecas escolar~s... . , , 

i 

D' «A Escola · Primaria>). 
> 

• r 
' I 

' ' r • • • • • 
' • 1 

, 

' •• ! • f { 

• • ' • ' • 

• • 

· O ··Manual Civico·· jà està adoptado nas escolas &lo Districto 

, 

• 

• 

' 

• 

• 

, 
' 

' 
I 

' 

. Federal, Estadbs de 
Minas Geraes, Rio de Janeiro, Sergipe e C~ará. · 

' 
1 

A· venda 
• • 

i • ·~ , 1 ,,,_ • /j 

' . • -

• 

• • nas pr1nc1paes 

PREÇO 4$000 .' 
• • 

' . ; . 

• 

' . 
•• 
' 

• 
• 

1 • • ' . 

• 1 
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livrarias. 
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' 

' 
• • 

. Está installado em edi.ficio noyo e constrltido especialmente ""para o fim 'a 
que . foi destinado . Agl!_a coi·rttite e campainh·a elect~i ~â ·em 'tod,os os 1ullrtos. 

• 

• 

Mais i11fo rn1ações na redacçã~ desta revista. , l · 
l • .,.,...,""'"'\' ....... ~~~ .. ""'"""""""· ··-"":-
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• • • 

Todo o' genero, de artigo• 
•• 

' . , 

.Pe.re. ' 

-
Senhoras, Homens, Creanças 

e para e .asa 

• 

' ' ' 
• 
• 

• • ' 

ESPECIALIDADE EM UNIFORMÉS · E 

• 

' 

' , 

, 
• 

, 
' 

• t 

CASA GUIOMAR 
, CALÇADO PADO 

A.'7e:a:i•o- P E&911aoa, 1:lilO 
(Proxl mo a Rua Lariia) \ 

Tendo adquirido ama Importante fabrica pode. 1 
assim vender todos os seus ,prod ua.tos de calçados . 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual - : 
quer casa 11() 010 . · , ' 

1 

• 

• 

' 
• 

• 

MODELO . NILDA 
Del7a2G . •. .. . . . . : .•• . •.•.. .. .. . . . . •. . 
De 27 a 32,, . . . .. .. ....• .... ... ... . .. ... . 
De:33a40 •• . .. •. ....• •... . .. ... .. ....• • 

J 

• 

. 

MODELO NORAH 

1 

' 

4$000 
5$000 
6$500 

• 

ºoe t7 ·#,).~···· ········ ··· ·· ···· ··· ······ :~ / e 2'T a .,;JCo • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • -,,..,u 

De 33 a40... . • . • . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • . . . 7$5()0 

1 

.. 

• 

1 
Pelo Correio, mal1 !$500 por par 

· Remettem-se ca'talog(ls lllustrados gratis para Q 

l
. interior a .quem oa, solicitar. 

P~dfdos a JULIÇ) DE SOUZA 
, 

' ' . 
• 

' ' ' 
•• • • • ' 

• • 
l e 

' 
' ' 

• 

ENXOVAES PARA COLLEGIAES 
1 • 

• 

O que o doente sente 
com o uso do •ELIXIR 

1 

·»E INHAME» 
• 

Com o tratamento pelo 
Elixir de lnham~, o doen­
te experimenta uma gran­
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmcnta, a digestão se 
faz com facilidade ( devi-

- , do ao arsenico) a cor tor-~ 
·na-se rosada, o. rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabaltio, mais for-
ça nos musculos, mais re­

sistencia á fadiga e respiração facil. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

' 
Modo de usar :· b Elixir de Inhame Goularl 

deve ser usado na dos~ de urna 

1 

colher depois de cada refelçao, · "- ' 

Depora• Fortalece. Engorda 
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: C!r ea:nr;as 

. ·,.Licções e 

e f,:i ómen~, para o' 2° anno · . ' . 

., 

' 

• • 

• 
, ,. J,. .,... 

Leitur.a, para o J O anno 
• · r l 

,. n ' • , , ~ r~ tJ ._ ,.. 
, . ,.,,1 ,l'\ 1 )b O'ti({J _ •• t 

( 

Licções e Leitur·a, 
' 

livro do mestre 

-
, · 1, J 1 1 V f " 

q 1 
l( :::~I • ' A , 

l (' C a rf i I h a, 
• I • 

• ' f 

• 

hléãl • 

• 
• 

• 
• 

• 

• • • e • • • 
) 

• 
• 

• 

• 
com abccedario animado · 

• • 

• 

PELO PROF . M. BOMFIM • . 

• • 

J 
t 

• 
' 

• 1 ,, 
i, 1 

1 

I 
' 

~;(.\\§~ IBILIB~1r~~§· ' 

Rua Chile. 9 • • 1· l h 
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l 
, • • 

~ 

Livraria 
t. na 
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-1:J ., 

• 
fl ... f 
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r Alves. 
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Textos para corri 
, 

• • • 

Ili!' ,} "· . J .,, 
1 1 , i : )'I. l 

1 n , ~ J r 

1 • • Con1pilados pelo professor OTHELO REIS . 1 • 

, 
• 

Acaba de sahir do prélo esta i1zteressantissinza collectanea de composições, em que 
se encontra,n consignados os mais frequentes erros de linguagem. ~ivro espe~lal­
mente organizado para servir ti rapida revisão do estudo da língua vernacula, por 
-------- meio da correcção collectiva ou individual. - --'~ -.- - 1 

lt ,, 

' •• ,. 
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A' venda na Livraria Francisco Alves -
• 

Rio de janeiro 
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RIO DE JANEIRO . S. PAULO BEll.::0 I-IORIZONTE 

R~a 40 Ouvi~~r, 166 Rua Libero Badat6, 129 . Rua da Bahia, · 1ó55 

PAULO DE AZEVEQ0 & · O. Ilivteíros Editores e lmpor_tàdqres 

HILLARIO RIBEIRO ~ 
• 

Cartilha Nacional • . · . . . . • · $600 
2º Livro de Leitura • · . \ 1$000 
3° Livro de Leitura . . • • • . . 1$000 
4 ° Livro de Leitura . • • ~ . • . 1$000 . 

-,, 

' 

SABINO e COSTA E CUNHA 
• • 

Expositor. da Lingua Materna • . 
Segundo. tivro . • • · • 'l • • 

Segundo Livro . . • • . . . . 
FERREIRA DA ROSA 

.,, 

• 

• 1$000 
. 1$000 
. 1$000 

· THOMAZ GALHARDO ' Methodo . âe · aprender a ler • 
Cartilha da Infancia . 1 • • • • • • $600 28 Livro de Leitura . . • ·. 

' $500 
1$600 

2º Livro de Leitura . . . . . . . 1$500 3° Livro de Leitura . . • • . 
3º Livro de Leitura . . . • • • · 2$500 Excursões escolares . • ·. , , . . 

; e· 2$000 
• 1$000 

• 
; EPAMINONDAS E FELISBERTO DE DR. MARIO BUl!CÃ0 

CARVALHO ~ Vida Infantil 1 ° Livro . • . . • 
1 ° Livro de Leitura . · . . . . . . 2$000 Vida Infantil 2° Livro .' . • • • 
2° Livro de Leitura • . . . . . : 2$500 Vida Infantil 3° Livro • · 

• 1$500 
• 2$000 
.. 2$000 

3° Livro de Leitura . . . . . . . 3$000 ' COL EC Ã 
4° Livro de Leitura . • . • • • . 3$500 : · L Ç O F · T · D. ~ 
lº Livro de Leitura . ~.-. • 3$500 Quadros Muraes, cada quadro . . • 1SOOO 

SERIE PUIGOARI-BARRETO Nov,os principios de Leitura • • . . 1$000 
Guia Infantil, 1 ª parte . . • . , • • 21000 

Cartilha Analítica • 1$500 Guia Infantil, 2ª parte . • • • . . 2$000 
2º Livro de Leitura • . 2$500 Guia' Infantil, ás 2 partes . · • • . • 4$800 
3° Livro de Leitura • • . . . 3$000 O 1 ° Livro de André 1ª parte . . • • • 2$000 
4° Livro de Leitura . . ' . . . . . 3$000 O 2º Livro de André 2ª parte . • • 2$000 
0 Livro de Leitura • . . • • 2$500 Compendio de Historia Sagrada . • • 3$000 

ARNALDO BARRETO Noções de Sciencias . . • . . . 3$000 
~nthologia (3° livro da coll.) . , . t • 4$000 

Cartillhá. das Mies • . . . . . . 
Primeiras Leituras • • . • . . . 
leituras Moraes • . • ,. • • . . . 

FRANCISCO VIANNA 

1$000º 
2$00 
2$000 

• 

Primêiros Passos na Leitura . . : • 1$500 
Cartilha • • . • • . . . . . 1$800 
teitura Preparatoria : . • : • 2$500 
t• Uivro <ie l eitura i • • .. • • • • 2$500 
2° Livro de Leitura . • ~ . . . • 3$000 

Anthologia (4° livro da coll.) • • • ~ 6$000 
E. DE AMICIS - Coralção ,• • • . 2$000 

' AFRANIO PEIXOTO . 
. 

Minha Terra e Minha Gente . . . • .. 2$500 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • . 3$500 

'' '' Patria Brasileira. • 3$500 
.''· '' . · 'Fheatro Infantil. • 2$500 

CORNAZ , 
• 

. 4º Livro de Leitura • . . • . . . 4$000 As creanças e os animaes . • . . . 
Novos Amigos . . . . . • . . • 
CORREIA e BARRETO - Er'a uma vez 
A . .. .\t\. BINTO- Pro:vetbios populares 
BILAC e BOM·FlM - Leitura Comple-

1$500 
2$070 
2$000 
2$000 

JOÃO KOPKE , 
18 livro de Lefttr:a . • 2.1000 
2° Livro de Leitai• • 2$500 

• 

3° Livro de Leitura • . ~ • . . • 2$500 
4° Livro de Leitura . . . . . . • 3$500 
5° Livro de Leitur-a • . 4$000 

meutar . . . . • • • • • • 4$000 . 
ALBERTO DE OLIVE'lRA- Céo, Terra 

· Leituras Praticas · . • . . . _,.,.._... . 3$000 
• e Mar .. . . . • • . . . . • 

TANCREDO AMARAL 
3$500 

' 

fabulas (em verso) • • • . . ' • • 1$500 
D. MARIA ROSA RIBEIRO ~ivros das Eacolas . . . . . . . 3$000 

1 

.Leitura, Intermediaria . . , . . . . 2$000 .. . ~ BARRETO E LAET . 
L:eitura para o 2° annp • • • • • • 2$500 Anthologia Nacional • . • . . • . 6$000 
i;eitura: par,a o 3° anno . . . · . . .' 2$500 ~ EUGENIO WERNECK 
,L!it11ra ~ara o 4° a~.no • · ·• , . ~... . 3$000 · 

D. RITA DE MACEDO BARRE:FC) Antho1ogia Brasileira • • • . . . . 6$000 

· Leitu;as Preparatoria; • . · . ' . . . 
1 

2$000 ' JOÃO , RIBEIRO · ª 

1 ° Livro de, Leitura • • . • . . . . 2$000 Autores Contemporaneos . . r . • 3$000 
2° Livro de Leitura • .. . • ,. . . : . 2$500 Selecta Classica . . . . . . , • 4$000 
3º Livro de Ueifãr,a . . . . . . • 2$500 DUQUE ESTRA0A-Tliesouro Poetico 3$500 ' 
4º Livro de Leitura • · ~ . . • . • 3$000' B. P. R. - Leitura Manuscripta • / I ·• 1$500 

ABlt~O CESAR BORGES 
1 

~ A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
• 

1 ° Livro de Leitura • • . • • . • $600 
Novo t • Livro de Leitura . • • . . 1$000 
28 Livro de Leitura • ~ . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura • • • • . • . 2$500 

Educação Moral e Civlca , . . . . . 2$500 
OLA VO BILAC-Poesias lnfrantis . • 3$500 
L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$000 , 
Q. PUIGGARI - Album de Gravuras • 2$000 

f 

~ RemeflemosQnosso catalogo, gratis para todo o Brasil li 
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